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A intimidade de Fábio Farias com Alexandre 

de Moraes deixa os bolsonaristas ressabiados

P Á G I N A  1 3

Ministros elevam tensão no Supremo 
em meio a revelações do caso Master
Moraes e Mendonça tiveram dura conversa em meio às investigações da PF. PGR defende nulidade

São Paulo é 
a 18ª melhor 
cidade do 
mundo

CPI do 
Metanol 
aprova 
relatório 
final

PÁGINA 18

PÁGINA 3

Capital está entre as 20 me-

lhores no ranking World’s 

Best Cities 2026, elaborado 

pela consultoria Resonance.

O documento, com 58 pági-

nas, recomenda a integração 

entre órgãos públicos para 

cruzar denúncias, a exigência 

de notas fiscais em todas as 
etapas da cadeia comercial.

PÁGINA 3

O governador de São Paulo, Tarcísio de 

Freitas (Republicanos), defendeu nesta 

terça-feira (1º) a revisão das restrições im-

postas pelo Tribunal Superior Eleitoral à 

campanha presidencial de Renan Santos 

(Missão). Uma decisão do ministro Dias 

Toffoli suspendeu o uso de perfis digitais, 
o repasse de recursos do fundo eleitoral e 

a participação do candidato em debates e 

entrevistas. Tarcísio de Freitas, que apoia 

Flávio Bolsonaro (PL) na disputa, afirmou 
que Renan deve ter condições equivalen-

tes às dos demais candidatos.

TARCÍSIO PEDE REVISÃO 
DE RESTRIÇÕES A RENAN 
SANTOS NO TSE

LARISSA NAVARRO/ALESP

Tarcísio afirmou que Renan deve ter mesmas condições que os demais candidatos
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PÁGINA 3

Ex-ministro citou resultados de Planos Safra e avanço de exportações

Haddad critica resistência 
do setor agrícola no estado
Candidato ao governo de São Paulo, 

Haddad afirmou nesta terça-feira 
(1º) considerar contraditória a re-

sistência do agronegócio a candi-

daturas petistas, durante agenda de 

campanha no interior paulista.

Homicídios caem 
25% em julho na 
capital paulista

Conselho de 
segurança tributária 
é empossado em SP

PÁGINA 4

PÁGINA 18

A cidade de SP registrou queda de 25% nos 

homicídios dolosos no mês de julho de 2026, 

na comparação com o mesmo mês do ano 

passado. Segundo dados divulgados pela SSP, 

foram contabilizadas 33 mortes intencionais.

O Conselho Municipal de Promoção da Segu-

rança Jurídica Tributária de São Paulo (Con-

sejut) tomou posse nesta segunda-feira (31), 

durante cerimônia realizada na sede da As-

sociação Comercial de São Paulo (ACSP).
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Grandes eventos, 
grandes negócios

EDITORIAL

Grandes eventos não são apenas momentos de entretenimento. São 
importantes instrumentos de movimentação econômica, capazes de trans-
formar a rotina de uma cidade e gerar efeitos que vão muito além dos 
dias de programação. Shows, festivais, feiras, congressos e competições 
esportivas movimentam turismo, emprego, renda e uma extensa cadeia 
de negócios.

O impacto começa antes mesmo da abertura dos portões. Hotéis recebem 
visitantes, restaurantes ampliam o movimento, companhias aéreas e rodo-
viárias registram maior procura, motoristas de aplicativos trabalham mais e 
uma série de profi ssionais é mobilizada. Segurança, transporte, alimentação, 
limpeza, produção e serviços também entram nessa engrenagem.

Por isso, cidades, estados e países que disputam grandes eventos não 
deveriam avaliá-los apenas pelo número de ingressos vendidos. O verda-
deiro impacto está na circulação de dinheiro e na capacidade de apresen-
tar o destino a novos visitantes. Quem chega para um show pode voltar 
para passar férias. Quem conhece um restaurante, um museu ou um pon-
to turístico pode se tornar um novo consumidor. O turismo de eventos tam-
bém é uma porta de entrada para novos negócios.

É claro que grandes eventos exigem planejamento, infraestrutura, se-
gurança e responsabilidade. Não se trata de realizá-los a qualquer custo. 
Mas também seria um erro ignorar seu potencial econômico. Quando 
bem estruturados, eles podem ser importantes instrumentos de desenvol-
vimento para qualquer cidade.

O Rio de Janeiro conhece bem essa vocação. A cidade recebe ao lon-
go do ano uma agenda expressiva de grandes acontecimentos, de eventos 
esportivos a shows internacionais. Mas poucos têm a capacidade de movi-
mentação do Rock in Rio.

Mais uma edição do festival representa a consolidação de uma marca 
que há décadas projeta o Rio para o Brasil e para o mundo. E seu impacto 
não fi ca restrito à Cidade do Rock. O público se espalha pela cidade, ocupa 
hotéis, restaurantes, bares, praias, pontos turísticos e espaços de entreteni-
mento.

É gente que chega de diferentes estados brasileiros e também de outros 
países, especialmente de diversas partes da América do Sul, trazendo re-
cursos que entram diretamente na economia carioca. O visitante vem para 
o festival, mas também consome a cidade. Conhece seus atrativos, utiliza 
seus serviços e ajuda a movimentar diferentes setores.

Essa é uma das grandes diferenças do Rock in Rio. Seu público não fi ca 
confi nado ao espaço dos shows. Ele circula pelo Rio e transforma o festival 
em uma experiência que ultrapassa a programação musical. Para o turis-
mo, isso tem um valor enorme.

O festival também demonstra a importância da continuidade. Ao longo 
de suas edições, o Rock in Rio ajudou a consolidar a cidade como refe-
rência internacional em grandes eventos. Essa reputação depende de or-
ganização, logística, segurança e capacidade de receber bem milhares de 
pessoas.

Mais uma edição bem-sucedida, portanto, não deve ser vista apenas 
como uma sequência de shows. É também uma demonstração da capaci-
dade do Rio de gerar negócios, atrair turistas e se apresentar ao mundo. O 
espetáculo dura alguns dias, mas a movimentação econômica e a divulga-
ção do destino podem produzir efeitos por muito mais tempo.

Grandes eventos, quando planejados com responsabilidade, não são 
apenas entretenimento. São negócios, turismo, empregos e oportunidades. 
E o Rock in Rio é um dos melhores exemplos de como um festival pode 
movimentar não apenas um palco, mas uma cidade inteira.

As estarrecedoras e gravíssimas revelações 
sobre o ministro Alexandre de Moraes exigem a 
abertura de investigação específica em relação 
a ele e, também, o imediato levantamento dos 
sigilos dos casos que citam Fábio Luiz Lula da 
Silva e o senador Flávio Bolsonaro.

A transparência frisada pelo ministro André 
Mendonça tem que valer para todos os casos 
que, de alguma forma, interferem no processo 
político e eleitoral. Ele é relator de investiga-
ções relacionadas aos três personagens.

É igualmente necessário que Moraes seja 
afastado ou tome a iniciativa de se licenciar da 
corte. Mendonça, por sua vez, não pode usar 
pesos diferentes para casos tão graves. A pra-
ticamente um mês da eleição presidencial, é 
preciso que todos nós, cidadãos brasileiros, te-
nhamos acesso aos detalhes apurados sobre os 
inquéritos que tratam de suspeitas de tráfico de 
influência de filho do presidente da República e 
das relações entre o candidato do PL ao Planal-
to e o ex-banqueiro Daniel Vorcaro. 

Lulinha, como é chamado, participou de for-
ma do lobby que, de forma ilegal, tentou empur-
rar para o governo contratos milionários? Usou, 
como indicam os vazamentos, o fato de ser fi lho 
do presidente para favorecer empresas priva-
das? Essas pressões geraram prejuízos aos co-
fres públicos? Ministros e, no limite, o presidente 
Lula foram coniventes com essas investidas?

Da mesma forma, é fundamental saber de-

talhes das relações e das transações entre um 
senador e o corruptor-geral da República. A 
explicação de Flávio Bolsonaro de que houve 
um mero pedido de financiamento a uma ins-
tituição privada sequer é compatível com o seu 
constrangimento em relação aos fatos, com suas 
sucessivas versões de que mais nada haveria a 
ser divulgado.

Ontem, ele voltou a se calar ao ser questio-
nado � desta vez, sobre um fato novo, a reve-
lação, pela revista piauí, de que o Daniel Vor-
caro fez, pelo menos, outro repasse milionário 
supostamente voltado para a produção da cine-
biografia de Jair Bolsonaro. 

Os vazamentos relacionados aos dois casos 
afastam qualquer obstáculo em relação ao fim 
dos sigilos. Não há nada que justifique a excep-
cionalidade de manutenção do segredo judicial; 
a população não pode ficar refém de funcioná-
rios públicos que decidem, de acordo com suas 
preferências políticas e partidárias, divulgar 
este ou aquele detalhe sobre um ou outro caso.

Nós, que pagamos os salários de policiais, 
procuradores e juízes � incluídos os respon-
sáveis pelos vazamentos � temos o direito de 
saber o que já foi descoberto. Não é justo vo-
tarmos antes de saber o que já foi apurado, isso 
seria um atentado à democracia, ao direito ele-
mentar de informação.

Todas as decisões cabem ao STF que, agora, 
tem que fazer valer seus compromissos com a 
própria instituição e com a sociedade brasilei-
ra. E, já que não podem se furtar a examinar o 
caso de Moraes, os ministros precisam também 
esclarecer as suspeitas relacionadas ao Master 
e ao ministro Dias Toffoli. 

O candidato do PL a presidente da República, 
Flávio Bolsonaro, ganhou um presente nesta terça-
-feira, 1. Foi o vazamento da Polícia Federal de que 
investigação um segundo contrato em que o ex-
-banqueiro Daniel Vorcaro teria negociado a trans-
ferência de cotas de um jatinho e de um helicóptero 
como pagamento por ao escritório de Viviane Barci 
de Moraes, esposa do ministro Alexandre de Mores, 
do STF (Supremo Tribunal Federal).

O escritório da esposa do ministro soltou nota 
em que admite ter assindo apenas o primeiro con-
trato, de cerca de R$ 130 milhões. Diz ainda que a 
proposta de Vorcaro não foi aceita e que � o contrato 
original foi extinto com a liquidação do banco �.

O caso dominou as especulações de bastidores 
no Congesso durante o dia. Imediatamente, nesta 
terça-feira mesmo, os advogados de Flávio Bolso-
naro enviaram ao presidente do STF, Edson Fachin, 
um pedido de que o ministro Alexandre de Moraes 
seja declarado suspeito em ação relacionada a Da-
niel Vorcaro e o Banco Master.

O caso Dark Horse está sendo investigado no 
STF pelos ministros André Mendonça e Flávio Dino. 
Mendonça relata o inquérito principal, que investi-
ga o fi nanciamento da cinebiografi a sobre o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, repasses fi nanceiros e doa-
ções de Daniel Vorcaro. Já Flávio Dino conduz uma 
frente paralela de apuração dos repasses públicos 
para o fi lme e ONGs associadas.

Na verdade, os advogados de Flávio Bolsona-

ro anteciparam-se a uma solicitação do deputa-
do Lindbergh Farias (PT-RJ), que pediu a Flávio 
Dino que investigue a atuação do ex-deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) nos Estados Unidos. 
Lindbergh afi rma que o dinheiro enviado por Da-
niel Vorcaro, supostamente para o fi lme, pode ter 
fi nanciado a campanha por anistia do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

A defesa de Flávio Bolsonaro nega relação entre 
o fi nanciamento do fi lme e o inquérito sobre Eduar-
do Bolsonaro.

O curioso da história é que o caso Dark Horse 
acabou cruzando o fi nanciador do fi lme, ex-dono 
do Banco Master Daniel Vorcaro, com as suspeitas 
de envolvimento de ministros do STF, especialmen-
te Alexandre de Moraes, exatamente com o ex-ban-
queiro preso.

Mais curiosa ainda é a troca de suspeitas e acu-
sações entre bolsonaristas e Alexandre de Moraes 
envolver cifras tão semelhantes. O tal contrato do 
escritório de advocacia com o banco previa paga-
mento de cerca de R$ 130 milhões. Já o montante 
da contribuição para o fi lme, que Flávio Bolsonaro 
cobrou em mensagem a Vorcaro, seria de R$ 134 
milhões.

Uma coincidência de cifras que dá bem a di-
mensão do imbróglio em que o Brasil se meteu nos 
últimos anos. Criamos juízes da mais alta Corte que 
não estranham o pagamento de vultosos recursos 
a escritórios de advocacia de seus familiares, ao 
mesmo tempo em que políticos da mais alta impor-
tância no país acham normal telefonar e pedir di-
nheiro a fi nancistas envolvidos em histórias pouco 
republicanas.

E não foi só Flávio Bolsonaro quem embarcou 
nessa. Daniel Vorcaro circulou e espalhou presentes 
entre políticos de quase todos os partidos. Também 
não foi só com o Judiciário que ele se envolveu. Dis-
tribui benesses a rodo em órgãos do poder Executivo.

Outros sigilos 
precisam cair

Flávio e Moraes: 
R$ 130 milhões vs. 
R$ 134 milhões de 
Daniel Vorcaro

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e Escritor
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Cantareira cai 
a 33%, mas 
Tarcísio descarta 
racionar água

O governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republica-

nos), descartou a adoção de ro-

dízio ou racionamento de água 

na Região Metropolitana de 

São Paulo durante o período de 

estiagem. A declaração ocorre 

após o Sistema Cantareira en-

cerrar agosto com aproxima-

damente 33% do volume útil 

armazenado, em meio à redu-

ção dos níveis dos reservató-

rios responsáveis pelo abaste-

cimento da população.

O Cantareira terminou o 

mês com 32,99% da capaci-

dade, abaixo dos 36,67% re-

gistrados no fim de julho. O 
sistema é um dos principais 

responsáveis pelo forneci-

mento de água à Grande São 

Paulo e seu nível é acompa-

nhado durante os meses de 
menor volume de chuvas.

Segundo Tarcísio, o governo 

trabalha com outras medidas 
para administrar a disponibi-

lidade de água antes de consi-

derar um racionamento, como 

a redução da pressão na rede 

de distribuição durante a noi-

te. O procedimento diminui o 

volume de água distribuído em 

horários de menor consumo e 
também busca reduzir perdas 

provocadas por vazamentos.

A redução da pressão já 
vinha sendo adotada pela Sa-

besp e foi ampliada diante da 

situação dos mananciais. A 

companhia informou que a es-

tratégia completou um ano em 

agosto e permitiu economizar 

aproximadamente 193 bilhões 
de litros de água no período.

Apesar da queda registrada 
nos últimos meses, o Canta-

reira permanece na chamada 
Faixa 3, de Alerta. Para setem-

bro, essa classificação permite 
à Sabesp retirar até 27 metros 

cúbicos de água por segundo 

do sistema, conforme as regras 

de operação estabelecidas para 

o conjunto de reservatórios.
O governador também ci-

tou investimentos em obras de 

interligação entre sistemas e na 

ampliação da capacidade de re-

servação como parte das medi-

das para enfrentar períodos de 

menor disponibilidade hídrica.
A situação ocorre durante 

a estação seca, quando os re-

servatórios tendem a receber 

menor volume de água. A evo-

lução do Cantareira ao longo 

de setembro será um dos in-

dicadores para a definição das 
medidas de abastecimento nos 

próximos meses.

Embora o governo descarte 

neste momento um rodízio for-

mal, a redução da pressão da 

rede já interfere na operação 
do sistema em determinados 

horários. A medida busca di-
minuir o consumo e preservar 

os reservatórios até a retoma-

da do período de chuvas.

Governo aposta em redução de pressão e 
outras medidas durante período de seca 

ALESP/SABESP

Sistema Cantareira é formado por seis reservatórios em SP e MG

Da Redação

Tarcísio pede revisão de restrições 
a Renan Santos no TSE
O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republica-

nos), defendeu nesta terça-feira (1º) a revisão das restrições 
impostas pelo Tribunal Superior Eleitoral à campanha presi-
dencial de Renan Santos (Missão). Uma decisão do ministro 

Dias Toffoli suspendeu o uso de perfis digitais, o repasse de 
recursos do fundo eleitoral e a participação do candidato em 

debates e entrevistas. Segundo o ministro, 16 contas vincula-

das à campanha não foram informadas no registro inicial da 
candidatura. Tarcísio de Freitas, que apoia Flávio Bolsonaro 
(PL) na disputa presidencial, afirmou que Renan deve ter 
condições equivalentes às dos demais concorrentes. O go-

vernador disse esperar que o plenário do Tribunal Superior 
Eleitoral analise o caso de Renan Santos rapidamente. Renan 

negou qual tipo de irregularidade e atribuiu a situação a uma 
falha técnica no sistema do TSE na internet.

Candidatos ao Senado I

No rádio e na TV, Guilherme Der-

rite (PP) concentrou seu programa 

na segurança pública, citando 

sua passagem pela Secretaria da 

Segurança e leis contra o crime. 

André do Prado (PL) buscou se 

apresentar ao eleitor e reforçou 

a ligação com Tarcísio de Frei-

tas(Republicanos), que participou 
da propaganda e pediu votos ao 

atual presidente da Alesp.

Candidatos ao Senado III

Candidatos ao Senado II

Ricardo Salles (Novo) não apare-

ceu porque o partido não atingiu 
a cláusula de desempenho para 
ter direito ao horário eleitoral 
gratuito. Também não tiveram es-

paço na TV Guto Schiavetto (Mis-

são), Dra. Eliana Ferreira e Weller 

Gonçalves (PSTU), Maíra de Souza 

e Marcio Alves (UP), Petter Maahs 
(PCB), Ednelson Cesaretti (PCO) e 
William Teixeira (Agir).

Marina Silva (Rede) resgatou sua 

trajetória política e a relação com 
São Paulo, onde já foi deputada 
federal. Simone Tebet (PSB) defen-

deu diálogo e moderação diante 

da polarização e das DDMs. Soni-

nha Francine (Cidadania) abordou 
violência contra a mulher, 
enquanto Geraldo Rufino (Pode-

mos) buscou se apresentar como 

candidato ligado à população.

LARISSA NAVARRO/ALESP

Tarcísio afirmou que Renan deve ter mesmas condições que os demais

Cursos - Saúde e Fundeb

Defesa do Redata

500 vagas de qualificação

O Tribunal de Contas do Estado de 

São Paulo lançou cursos gratuitos 

para conselheiros municipais do 
Fundeb e da Saúde. As forma-

ções são autoinstrucionais, têm 
certificação e estão disponíveis 
no catálogo da Escola Paulista 

de Contas Públicas. A iniciativa 

busca aprimorar a fiscalização de 
recursos e o acompanhamento das 
políticas públicas nessas áreas.

A Fecomercio SP, frentes parla-

mentares e outras 34 entidades 

do setor produtivo pediram ar-

ticulação entre governo federal, 

Câmara e Senado para aprovar 

o Redata, regime tributário 

voltado a datacenters. O grupo 

defende ajustes no PL 278/2026 
e a aprovação do PLP 74/2026. 
As votações desses projetos estão 
previstas para esta semana.

O programa Qualifica SP – 
Empreenda está com 500 vagas 
abertas para curso gratuito de 

empreendedorismo. Podem par-

ticipar empreendedores formais 

ou informais do estado, com 18 
anos ou mais. As inscrições vão 
até 7 de setembro e devem ser 

feitas pelo site do Qualifica SP. O 
curso terá 30 horas, com mento-

rias sobre gestão e mercado.

Haddad critica resistência do setor agrícola

Falso juiz preso foi candidato em Juquitiba

Partido Democrata contra institutos de pesquisa

Fernando Haddad (PT), candidato ao governo de São 

Paulo, afirmou nesta terça-feira (1º) considerar contradi-
tória a resistência do agronegócio a candidaturas petistas. 

Durante agenda no interior paulista, o ex-ministro citou 

resultados de Planos Safra e o avanço das exportações. 
Haddad também criticou integrantes da família Bolsonaro 
e o governador Tarcísio de Freitas pela postura diante das 

tarifas dos Estados Unidos, que podem reduzir em US$ 3 
bilhões a movimentação econômica paulista.

Selmo dos Santos Pereira, preso após se passar por juiz em 
São Bernardo do Campo, foi candidato à Prefeitura de Ju-

quitiba em 2012 e recebeu 43 votos. Dois anos antes, tentou 
concorrer a deputado federal e declarou patrimônio de R$ 
91,6 milhões à Justiça Eleitoral, valor considerado inexis-

tente. Procurado por estelionato, ele foi detido por uso de 

documento falso. A defesa não foi localizada.

O TRE-SP negou pedido do Democrata para suspender a di-

vulgação da pesquisa SP-00681/2026, do instituto Intelligen-

ce Pesquisa e Comunicação, registrado como Costa e Maria-

th Ltda., e da GO Comunicação e Publicidade Ltda. O partido 
alega que o levantamento para o Senado oferece apenas um 
campo de resposta, embora duas vagas estejam em disputa. 
O relator Ronnie Herbert Barros Soares considerou que a 
questão exige análise técnica. As empresas serão ouvidas, e 
o caso ainda será julgado no mérito.

DIOGO ZACARIAS/HADDAD

Ex-ministro citou resultados de Planos Safra e avanço de exportações
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Direitos dos idosos

Segurança em discussão

A Comissão do Idoso da Câmara 
Municipal de São Paulo discutiu 
a fila por moradia na Vila dos 
Idosos, a demora na concessão 
do BPC e mudanças no CadÚni-
co da cidade. Idosos da capital 
paulista relataram falta de trans-
parência na lista habitacional e 
dificuldades provocadas pela ne-
cessidade constante de renovar 
anualmente a inscrição.

O Sistema Único de Segurança 
Pública é regulamentado pela 
Lei federal nº 13.675, de 2018, 
que também criou a Política 
Nacional de Segurança Pública 
e Defesa Social. O seminário na 
Câmara Municipal foi organi-
zado pela Ouvidoria da Polícia 
do Estado de São Paulo e teve o 
apoio dos vereadores Jair Tatto 
(PT) e Senival Moura (PT).

RICHARD LOURENÇO / REDE CÂMARA SP

A leitura do texto foi acompanhada por familiares de vítimas

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

Debate sobre o SUSP

Fila por moradia

Homenagem a cronistas

Jornalismo esportivo

A implementação do Sistema 
Único de Segurança Pública 
(SUSP) foi discutida em seminá-
rio realizado na segunda-feira 
(31), na Câmara Municipal da 
cidade de São Paulo. O encontro 
abordou a aplicação do modelo 
criado para integrar a atuação 
dos órgãos de segurança pública 
nas esferas federal, estadual e, 
também, municipal.

A SMADS informou que não 
possui dados sobre pedidos do 
BPC ainda analisados pelo INSS 
e que a fila da Vila dos Idosos 
é administrada pela Cohab. A 
comissão pediu informações 
sobre o conjunto habitacional. 
O encontro também tratou das 
entrevistas domiciliares exigidas 
no CadÚnico para pessoas que 
declaram morar sozinhas.

A Câmara Municipal de São 
Paulo realizou, na segunda-feira 
(31), a segunda edição de uma 
solenidade em homenagem 
a jornalistas esportivos. Os 
profissionais receberam Votos 
de Júbilo e congratulações do Le-
gislativo paulistano. O evento foi 
proposto pelo vereador Eliseu 
Gabriel (PSB) em parceria com a 
Associação de Cronistas.

A cerimônia reconheceu 21 
profissionais ligados à cobertura 
esportiva. Entre os homenagea-
dos estavam Alex Muller, Alinne 
Fanelli, João Paulo Cappellanes, 
Marina Bufoni, Milene Domin-
gues, Osmar Santos, Regiani 
Ritter, Renata Fan e Ulisses Costa. 
Também receberam a homena-
gem jornalistas de rádio, TV e 
outras áreas da imprensa.

CPI do Metanol aprova medidas 
contra adulteração de bebidas

A CPI do Metanol da Câmara Municipal de São Paulo apro-
vou por unanimidade, nesta terça-feira (1º), o relatório final 
das investigações sobre a venda de bebidas alcoólicas adulte-
radas na capital. O documento, com 58 páginas, recomenda 
a integração entre órgãos públicos para cruzar denúncias, 
a exigência de notas fiscais em todas as etapas da cadeia 
comercial e campanhas permanentes de orientação aos con-
sumidores. Instalada em outubro de 2025, a comissão ouviu 
vítimas, familiares, comerciantes, representantes do setor e 
especialistas. O relatório será enviado ao Ministério Público 
do Estado de São Paulo, ao Procon, à Vigilância Sanitária e às 
secretarias municipal e estadual da Saúde. Segundo o gover-
no estadual, 54 casos de contaminação e 12 mortes haviam 
sido confirmados até maio de 2026.

CPI apura transações imobiliárias do Jockey

Pagamento antecipado em parcela única

Edital de arte urbana prevê até R$ 4 milhões

A CPI do Jockey Club ouviu terça-feira (1º) dois represen-
tantes da Nova Paulista Empreendimentos Imobiliários 
sobre a compra de potencial construtivo da entidade. Se-
gundo um dos depoentes, duas operações somaram 26 mil 
metros quadrados e R$ 15 milhões. Vereadores pediram 
documentos adicionais para analisar as transações. O atual 
presidente interino e o ex-presidente do clube também 
foram convidados, mas não compareceram. A comissão 
investiga possíveis irregularidades fiscais e imobiliárias.

Cada categoria ficará com pelo menos 15% do orçamento. O 
restante do dinheiro será destinado aos projetos com maior 
pontuação. O pagamento será antecipado, em parcela única, 
após a análise dos documentos, a assinatura do Termo de 
Execução Cultural e a validação dos dados bancários. As 
inscrições para participar do chamamento devem ser feitas 
no portal de editais da Secretaria de Cultura

A Secretaria Municipal de Cultura abriu inscrições para o 
edital 2026 do Museu de Arte de Rua (MAR), que destina-
rá até R$ 4 milhões a projetos em espaços públicos de São 
Paulo. As propostas podem ser enviadas até 20 de setembro. 
O chamamento tem três categorias. Intervenções artísticas 
inéditas poderão receber até R$ 100 mil por projeto. A restau-
ração ou requalificação de obras existentes terá limite de R$ 
80 mil. Festivais de grafite e arte urbana, com vários artistas 
e programação de oito horas, terão R$ 100 mil por proposta.

DOUGLAS FERREIRA | REDE CÂMARA SP

A comissão investiga possíveis irregularidades fiscais e imobiliárias

C O R R E I O  

PAULISTANO

Homicídios caem 
25% no mês de 
julho na cidade 
de São Paulo

A cidade de São Paulo regis-
trou queda de 25% nos homi-
cídios dolosos no mês de julho 
de 2026, na comparação com 
o mesmo mês do ano passado. 
Segundo dados divulgados pela 
Secretaria da Segurança Públi-
ca do Estado de SP, foram con-
tabilizadas 33 mortes intencio-
nais, ante 44 em julho de 2025.

O resultado representa o 
segundo menor número de 
homicídios dolosos registrado 
na capital para o mês de julho 
desde o início da série histó-
rica, em 2001. A classificação 
abrange os casos nos quais há 
intenção de matar.

No acumulado entre janei-
ro e julho, a capital paulista 
registrou 260 homicídios do-
losos. No mesmo período de 
2025, foram contabilizadas 
292 ocorrências. A diferença 
corresponde a uma redução 
de 10,9% e coloca o indicador 
no segundo menor patamar 
da série histórica para os sete 
primeiros meses do ano.

Os dados também mos-
tram que a cidade de São 
Paulo encerrou julho sem 
registros de latrocínio, crime 
caracterizado pelo roubo se-
guido de morte. Foi a primeira 
vez, em 26 anos, que a cidade 
não contabilizou ocorrências 
desse tipo durante o mês. Em 
julho do ano passado, foram 

registrados três casos.
Entre janeiro e julho de 

2026, a capital paulista teve 
16 latrocínios, oito a menos 
que os 24 registrados no mes-
mo intervalo do ano anterior. 

A redução total foi de 
33,3%. Segundo a Secretaria 
da Segurança Pública, esse é 
o menor número da série his-
tórica para o período.

A pasta atribuiu a redução 
dos crimes violentos ao traba-
lho conjunto das polícias Civil 
e Militar, que inclui ações de 
policiamento preventivo, in-
vestigação e identificação de 
suspeitos. O material divul-
gado, no entanto, não detalha 
quais operações ou medidas 
específicas contribuíram dire-
tamente para os resultados.

De acordo com o Depar-
tamento Estadual de Homicí-
dios e de Proteção à Pessoa, 
as investigações envolvem 
coleta de vestígios, análise de 
imagens de câmeras, identifi-
cação de testemunhas e cru-
zamento de informações. Os 
elementos reunidos são usa-
dos para localizar suspeitos e 
encaminhar os casos à Justiça.

Os números apresentados 
correspondem aos registros 
policiais classificados como 
homicídio doloso e latrocí-
nio. Os dados mensais podem 
passar por atualizações ou re-
classificações durante o anda-
mento das investigações.

Capital registrou 33 mortes 
intencionais e nenhum latrocínio

DIVULGAÇÃO/USP

Dados mensais podem passar por atualizações ou reclassificações

Da Redação
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Baixa procura

Estoque de vacina

A maioria dos pacientes con-

firmados não tinha histórico 
de vacinação ou apresentava 
esquema incompleto, e, em So-

rocaba, autoridades investigam 
13 casos suspeitos. “O problema 
é a baixa procura e o legado do 
negacionismo que ainda pesa 
na decisão de muitas famílias de 
não vacinar os filhos”, declara o 
médico.   

“O Brasil tem estoque, e o Minis-

tério da Saúde tem distribuído 
milhões de doses da tríplice viral”, 
afirma. Segundo dados oficiais, 
o Brasil registra 27 casos confir-

mados de sarampo em 2026, dos 
quais 26 estão no estado de São 
Paulo. A grande maioria está na 
capital, com registros também 
em São Bernardo do Campo e 
Guarulhos. 

Da esq. p/ dir.: Orlando Silva, Luciana Santos e Gustavo Petta 

POR  

RAQUEL VALLI 

Sarampo

Negacionismo 

RMC

Crítica ao bolsonarismo 

O ex-vereador de Campinas, Pe-

dro Tourinho (PT) vem alertando 
para o avanço do sarampo em 

São Paulo e reforça a urgência 
da vacinação. Médico sanitarista 
e candidato a deputado federal, 
tem manifestado preocupação 
com o aumento de casos da 
doença e destaca que a situação 
atual não se justifica por falta de 
disponibilidade de vacinas.

A Campanha Nacional de Multi-
vacinação está na reta final, mas 
a vacina contra o sarampo para 

pessoas de 6 meses a 59 anos de 
idade segue disponível nas UBSs 
(Unidades Básicas de Saúde), e as 
doses continuam sendo oferecidas 
gratuitamente pelo SUS. “Precisa-

mos combater o negacionismo e o 
medo com educação e informação, 
valorizando a ciência”, pontua. 

“A vacina salva vidas. O retorno 
de casos de sarampo está ligado 
à queda de cobertura promovi-
da pelo discurso negacionista. A 
proteção começa em casa e se 
multiplica na comunidade. Vamos 
cuidar das nossas crianças. Estou 
atento à nossa região metropolita-

na e peço aos pais que levem seus 
filhos para vacinar”, diz.

Para o médico, esse “é um dos 
legados mais perigosos do bol-
sonarismo: a desconfiança na 
ciência e a baixa adesão dos pais 
à vacinação dos filhos”. Por fim, 
Tourinho faz um apelo: “peço 
aos pais e mães que não deixem 
para depois e levem seus filhos 
para vacinar. Vamos cuidar das 
nossas crianças”.

Petta defende ciência com 
ministra e com Orlando Silva

Um evento do PCdoB no Solar da República, na capital pau-

lista, reuniu esta semana a ministra de Ciência e Tecnologia 
Luciana Santos, com Orlando Silva, candidato a deputado fe-

deral por São Paulo, e o vereador de Campinas Gustavo Petta, 
candidato à Alesp (Assembleia Legislativa do Estado de São 
Paulo). “Foi uma atividade muito importante receber o apoio 
da ministra na nossa campanha, algo que é um reconheci-
mento muito importante para nós. A ministra tem recons-

truído a ciência e a tecnologia no país, a inovação, a partir 
de investimentos robustos, em especial na região de Campi-
nas, que é a região que mais recebe recursos do Ministério 
de Ciência e Tecnologia, tanto do Projeto Sirius, do Projeto 
Órion,quanto várias iniciativas da Unicamp”, declara Petta. 

Tecnologia 

BBB nos corredores 

Dia D

“Nós queremos o mandato na Assembleia (Legislativa de 
São Paulo) para reforçar o time que defende um projeto 
nacional de desenvolvimento para o país, que tem na ciên-

cia e na tecnologia um eixo fundamental para a garantia 
da nossa autonomia e da nossa soberania.Então, é muito 
bom caminhar junto da Luciana e do Orlando Silva nesta 
jornada eleitoral”, acrescenta o candidato à deputado esta-

dual por Campinas. 

O clima na Câmara lembra véspera de paredao no Big 
Brother Brasil. Nos bastidores, um confessionário paralelo, 
onde se especula quem vai votar para eliminar e quem vai 
votar para deixar Vini Oliveira no jogo. Por ora, as estala-

cadas indicam que a planta não se salva e que Vini será 
o próximo a tirar o passaporte, saindo com alto índice de 
rejeição.

O presidente da Câmara de Campinas, vereador Luiz Rossini 
(Republicanos-SP), responsável por agendar a sessão em que 
os vereadores votarão pela cassação ou manutenção do man-

dato de Vini Oliveira (Cidadania-SP) informou que, possivel-
mente, o julgamento ocorrerá na semana que vem. A Casa tem 
até dia 15 para realizar a votação. O parlamentar será julgado 
por suspeita de quebra de decoro, improbidade administrativa 
e corrupção. Vídeos o mostram em reuniões reservadas na 
empresa de ônibus Smile recebendo malote suspeito. 

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Vereador Vini Oliveira (Cidadania-SP) na Câmara de Campinas 

C O R R E I O  D E 

CAMPINAS

PINGA-FOGO

Estacionamento 
irregular gera 56 
mil multas e 1,5 
mil guinchos 

A fiscalização de trânsito 
recolheu 1.500 veículos no 
pátio municipal por estacio-

namento irregular em Cam-

pinas entre janeiro e agosto 
deste ano. O volume corres-

ponde a 27% do total de 5.700 
remoções efetuadas pela Em-

dec (autarquia responsável 
pelo trânsito na cidade). A 
Avenida Embarque, no Ae-

roporto Internacional de Vi-
racopos, lidera o ranking de 
apreensões com 44 ocorrên-

cias, das quais 43 foram moti-
vadas por estacionamento em 

local proibido. Na sequência 
das vias com maior número 
de recolhimentos estão a Rua 
Barreto Leme (39 casos, sendo 
28 por parada indevida), Rua 
Antônio Lapa (28 casos, sen-

do 18 indevidos), Rua Coronel 
Quirino (27 casos, sendo 18 
indevidos) e Avenida Francis-

co Glicério (25 casos, sendo 17 
indevidos). Todo o processo 
de guincho exige obrigatoria-

mente a presença no local de 
um agente de mobilidade ur-

bana (popularmente conheci-
dos como amarelinhos).

No total de autuações, a 
cidade contabilizou 56,2 mil 
infrações por estacionamento 
irregular nos primeiros 8 me-

ses do ano (37% a mais que 
em comparação com o mes-

mo período do ano passado, 

quando o número somou 41 
mil registros). A conduta figu-

ra como a 3ª infração mais re-

corrente em Campinas, atrás 
do excesso de velocidade e do 
avanço de sinal vermelho. O 
levantamento indica 23,5 mil 
autuações por descumpri-
mento das normas da Zona 

Azul, 19 mil por parada em 
locais ou horários proibidos 
pela sinalização e 3,1 mil por 
veículos estacionados sobre a 
calçada.

CÂMERAS
Equipamentos de moni-

toramento remoto flagraram 
3,4 mil irregularidades no 
período, sendo 1,5 mil refe-

rentes a parada em local proi-
bido.

MULTAS
As sanções financeiras 

variam segundo a gravida-

de da falta: estacionar no 
acostamento é falta leve (R$ 
88,38); em local proibido ou 
na contramão é falta média 
(R$ 130,16); sobre calçada 
ou faixa de pedestres é falta 
grave (R$ 195,23); e o uso não 
autorizado de vaga para ido-

sos ou PCDs é falta gravíssima 
(R$ 293,47), sujeita a remoção 
do bem. A Emdec realizou 
11,7 mil vistorias motivadas 
por denúncias da população 
— média de 50 acionamentos 
por dia. 

Avenida Embarque, em Viracopos, 
lidera remoções de veículos ao pátio

EMDEC 

 Faltas são identificadas por agentes e por câmaras de fiscalização

Da Redação
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O Centro de Saúde (CS) Pa-

ranapanema, em Campinas, 

vai ficar fechado para atendi-
mentos entre 40 e 60 dias para 

obras de manutenção após os 

estragos causados no imóvel 
pelo temporal que atingiu a ci-
dade neste domingo (30). Não 

haverá reflexo no atendimento 
à população porque ele será 
oferecido em outras unidades. 
A unidade foi destelhada, hou-

ve entrada de água no prédio e 
foi encontrada fiação no chão. 
Equipes de manutenção já ini-
ciaram os reparos.

Entenda como será o rema-

nejamento do atendimento dos 
pacientes: vacina: pacientes 

podem procurar qualquer ou-

tro Centro de Saúde. Confira os 
endereços no link: campinas.
sp.gov.br/secretaria/saude/pa-

gina/centros-de-saude; farmá-

cia: pacientes podem procurar 
qualquer outro CS; pacientes 
já agendados: agendamen-

tos serão mantidos, porém, os 
pacientes serão direcionados 

para outros Centros de Saúde, 

onde os médicos farão as con-

sultas. Uma equipe da saúde 
vai confirmar local, data e ho-

rário por telefone; acolhimento 
e odontologia: serão realizados 
no CS Orosimbo Maia. 

Para acolhimento, a equi-
pe será reforçada com médi-
co, enfermeiros e técnicos de 
enfermagem para absorver a 
demanda. A continuidade no 
atendimento após os acolhi-
mentos também será ofertada 
no Orosimbo Maia; coletas de 
materiais para exames: rea-

gendadas para datas a partir 

de 8 de setembro, no CS São 

Vicente. Uma equipe da saú-

de vai confirmar local, data e 
horário por telefone.

Atendimentos do CS Paranapanema são 
remanejados danos causados por temporal

FERNANDA SUNEGA

Unidade foi destelhada e houve entrada de água no prédio

Dia D: negociação de IPTU em casos 
com laudo homologado pela Justiça
Atendimento é para contribuintes com laudo judicial que definiu novo valor do imóvel

A Prefeitura de Campinas 
realiza, em 10 de setembro, das 
8h às 17h, no Porta Aberta do 
Paço Municipal, oDia D para 
negociação de débitos de IPTU 
pelo Programa Concilia Campi-
nas. O atendimento é voltado 
a contribuintes que discutem 
judicialmente o valor venal 
do imóvel e já possuem laudo 
conclusivo de perícia técnica 
homologado por um juiz, com 
definição de novo valor para o 
imóvel.

A iniciativa permite que es-

ses contribuintes busquem um 
acordo com a Prefeitura consi-
derando o valor reconhecido 
pela Justiça. “A medida sim-

plifica a regularização, reduz 
burocracias e pode contribuir 
para o encerramento de pro-

cessos judiciais de forma mais 
rápida e consensual. Cerca de 
130 contribuintes estão entre 
os contemplados”, explicou o 
procurador-geral do municí-
pio, Roberto Martins Granja.

Podem ser beneficiados 
contribuintes que tenham 
ações judiciais sobre débitos 
de IPTU, com perícia técnica 
realizada e laudo conclusivo 
homologado pela Justiça, defi-

nindo novo valor para o imó-

vel e, consequentemente, para 
o débito.

Na prática, se o contribuin-

te questionou judicialmente o 
valor do IPTU e a perícia ou de-

cisão judicial definiu um novo 
valor, a negociação com a Pre-

feitura poderá considerar esse 
valor homologado. Por exem-

plo, se a cobrança original era 
de R$ 1 milhão e a Justiça re-

conheceu como correto o valor 
de R$ 800 mil, a negociação 
poderá ser feita com base no 
valor homologado.

“Nosso objetivo é ofere-

cer uma solução com mais 
segurança jurídica, rapidez e 
previsibilidade para os contri-
buintes, além de permitir que 
a Prefeitura regularize os dé-

bitos e disponha dos recursos 
para investimentos em áreas 
como saúde, educação, infraes-

trutura e assistência social”, co-

mentou Granja.

PLANTÃO DE DÚVIDAS
O Plantão de Dúvidas será 

uma oportunidade para os 

contribuintes esclarecerem 
questões e verificarem se o 
caso se enquadra nessa moda-

lidade do Concilia Campinas.

CONCILIA CAMPINAS
O Programa Concilia Cam-

pinas é uma iniciativa da Pre-

feitura de Campinas criada 
para facilitar a renegociação 
e a regularização de dívidas 
(como IPTU e outros débitos) 
inscritas na dívida ativa do 
município. O que o programa 
oferece descontos: redução de 
até 85% sobre juros e multas; 
facilidade de dividir o valor 

em até 60 vezes (ou mais, de-

pendendo do perfil e do edi-
tal); recálculo: atualização dos 
débitos calculados pela taxa 
Selic; menos burocracia: acor-

dos consensuais para evitar 
ou encerrar processos judiciais 
antigos.

DIA D – CONCILIA CAMPINAS
Data: 10 de setembro de 

2026. Horário: das 8h às 17h. 
Local: Porta Aberta – Paço Mu-

nicipal. Av. Anchieta, 200. Pú-

blico-alvo: Contribuintes que 
discutem judicialmente o valor 
venal do imóvel e possuem 
laudo pericial conclusivo, ho-

mologado por juiz, com defini-
ção de novo valor.

PREFEITURA DE CAMPINAS
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Prefeitura promove Dia D para negociação de IPTU em casos com laudo homologado pela Justiça

Secretaria de Finanças alerta 

contribuintes sobre o Simples

Microempresas e em-

presas de pequeno porte 
que desejarem ingressar no 
Simples Nacional em 2027 
deverão realizar a opção 
entre 1º e 30 de setembro 
de 2026. A mudança foi de-

finida pelo Comitê Gestor do 
Simples Nacional e decorre 
das alterações trazidas pela 
Reforma Tributária, com o 
objetivo de dar mais previsi-
bilidade às empresas.

Segundo a nova siste-

mática, quem não fizer a 
solicitação dentro desse pe-

ríodo não poderá entrar no 
regime no ano-calendário 
de 2027. Uma das principais 
novidades é a possibilidade 
de verificar, antes da confir-

mação da opção, as pendên-

cias identificadas por Esta-

dos e Municípios. Na análise 
de viabilidade, as irregula-

ridades serão apresentadas 

separadamente por ente 

federativo, permitindo ao 
contribuinte saber com mais 
clareza o que precisa ser re-

solvido.
Se houver pendência im-

peditiva após a confirmação, 
o ente responsável emitirá o 
Termo de Indeferimento. 
Nesse caso, o contribuinte 
terá 30 dias corridos para 
regularizar a situação. Se a 
pendência for resolvida den-

tro do prazo, o termo será 
cancelado e a opção pelo 
Simples Nacional poderá ser 
deferida.

A Secretaria de Finan-

ças alerta que contribuintes 
com débitos com a Prefei-
tura precisam quitar as dí-
vidas para conseguir aderir 
ao regime. A regularização 
pode ser feita de forma total-
mente online pelo Ambiente 
Exclusivo Finanças, onde 
também é possível consultar 
débitos, emitir guias e solici-
tar parcelamento.

Simples Nacional 
terá novo prazo 
de opção para 
2027

Da Redação

Da Redação

Da Redação
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Asfalto novo concluído

Cirurgias de catarata

Sumaré concluiu o asfaltamento 
da Avenida Joaquim Cardoso 
de Toledo, ligação com Nova 
Odessa. O trecho passou por 
tratamento do solo, com rebai-
xamento de cerca de 40 centí-
metros em alguns pontos, antes 
da aplicação da nova massa 
asfáltica. A obra busca melhorar 
a segurança e a circulação entre 
os dois municípios.

Santa Bárbara d’Oeste realizou 
87 cirurgias de catarata em dois 
dias de mutirão no Cidade Saú-
de. A ação começou em 26 de 
agosto, com 46 procedimentos, 
e teve mais 41 nesta segunda-
-feira (31). O mutirão terá novas 
datas em setembro, ainda não 
divulgadas. É a primeira vez que 
o município realiza as cirurgias 
em serviço próprio.

CÂMARA MUNICIPAL DE VINHEDO

Vereadores aprovaram restrição em segunda votação na Câmara

Operação soma 188 ações

PS Infantil é isolado

Carteira do Artesão

Mutirão de empregos

Indaiatuba encerrou o primeiro 
mês da Operação Mobilidade 
Consciente com 188 abordagens. 
A ação busca reforçar a seguran-
ça no trânsito e orientar moto-
ristas sobre condutas que podem 
aumentar os riscos de acidentes. 
A operação terá continuidade no 
município, com ações voltadas 
à conscientização e à prevenção 
de ocorrências nas vias.

O Hospital Waldemar Tebaldi, 
em Americana, isolou o Pronto-
-Socorro Infantil após as fortes 
chuvas entre segunda (31) e 
terça (1º). Uma telha foi deslo-
cada e o setor passa por ma-
nutenção. Durante os reparos, 
os atendimentos infantis serão 
realizados no Pronto-Socorro 
Adulto, garantindo a segurança 
dos pacientes.

Indaiatuba criou a Carteira 
Municipal do Artesão para 
reconhecer produtores locais e 
fortalecer a economia criativa. 
O cadastro é gratuito e permite 
participação em feiras, eventos 
e projetos. Podem solicitar mo-
radores maiores de 18 anos com 
produção própria e manual. O 
documento terá validade de dois 
anos e poderá ser renovado.

O PAT de Jaguariúna promove 
três mutirões nesta semana, com 
49 vagas. Nesta quarta-feira (2), 
são 12 para operador de produ-
ção, duas de estágio em logística 
e 15 de auxiliar de produção aví-
cola. Na sexta (4), a La Rondine 
oferece 20 vagas para embala-
dor. Os interessados devem levar 
documento com foto e currículo 
atualizado.

Vinhedo aprova projeto proibindo 
menores em eventos LGBTQIA+
A Câmara de Vinhedo aprovou, em segunda votação, nesta 
segunda-feira (31), o Projeto de Lei nº 26/2025, que proíbe a 
participação de crianças e adolescentes em eventos públicos 
ou privados que façam alusão ou fomentem práticas LGBT-
QIA+ no município. A restrição valeria mesmo quando os me-
nores estivessem acompanhados dos pais ou responsáveis. O 
projeto recebeu nove votos favoráveis e três contrários, repe-
tindo o resultado da primeira votação, realizada na semana 
passada. Com a aprovação, a proposta ainda precisa cumprir 
os trâmites necessários antes de eventual entrada em vigor. O 
tema também foi discutido na Tribuna Livre. Guilherme dos 
Santos de Oliveira, representante da Associação da Parada do 
Orgulho LGBT Vinhedo – Bianca Niero, falou sobre o projeto 
e a realização de audiência pública.

Câmara de Sumaré aprova proteção a idosos

Desfile cívico reunirá mais de 6 mil integrantes

Hortolândia abre farmácia na UBS Taquara Branca

A Câmara de Sumaré aprovou nesta terça-feira (1º) dois 
projetos para proteger idosos. O PL 176/2026 cria diretrizes 
para credenciamento de Instituições de Longa Permanên-
cia para Idosos (ILPIs), permitindo convênios para ampliar 
vagas a pessoas em vulnerabilidade ou abandono. Já o 
PL 166/2026 institui a campanha “Idosos Órfãos de Filhos 
Vivos”, com ações de conscientização sobre abandono 
familiar e divulgação de canais de denúncia. As propostas 
foram aprovadas na 27ª sessão.

Valinhos realiza, no dia 7, o desfile cívico de 7 de Setembro, 
a partir das 8h, na Avenida dos Esportes. O evento reunirá 
mais de 6 mil participantes de 70 instituições e deve atrair 
15 mil espectadores. A programação terá escolas, entidades 
sociais, grupos culturais e esportivos, além de uma guarnição 
do Exército Brasileiro, com uma viatura Guarani, e represen-
tantes da Polícia Militar, Bombeiros, GCM e Defesa Civil.

Hortolândia abre, nesta terça-feira (2), a farmácia da UBS Ta-
quara Branca. O serviço funciona das 7h às 16h, na rua Onze 
de Agosto, 25, Jardim Novo Horizonte. Segundo a Secretaria 
de Saúde, a unidade fará a dispensação de medicamentos 
básicos e controlados e terá uma farmacêutica. Para retirar 
os remédios, é necessário apresentar a receita assinada e 
documento de identidade do paciente ou da pessoa responsá-
vel pela retirada. Antes da abertura, moradores precisavam 
ir até a UBS Amanda I para buscar medicamentos.

CÂMARA MUNICIPAL DE SUMARÉ

Campanha e credenciamento de instituições foram aprovados 

C O R R E I O  

GRANDE CAMPINAS

Haddad lança 
Programa Hídrico 
e promete “pente 
fino” na Sabesp

Em agenda realizada em 
Hortolândia, o candidato ao Go-
verno do Estado de São Paulo, 
Fernando Haddad (PT), apre-
sentou nesta terça-feira (1º) o 
seu Programa de Gestão Hídri-
ca. O plano coloca como priori-
dade a revisão, em até 180 dias, 
do contrato assinado pelo atual 
governo estadual com a Sabesp 
após a privatização promovi-
da em 2024, além de propor o 
combate ao endividamento da 
população, a expansão da tarifa 
social e investimentos estrutu-
rantes contra a crise hídrica.

“Nós vamos ter que rever o 
contrato da Sabesp”, disse Ha-
ddad, que destacou a insatisfa-
ção da população com a queda 
na qualidade do serviço, com 
o aumento das tarifas e com a 
insegurança no abastecimento 
gerados pelo novo contrato. Ele 
criticou o impacto da privatiza-
ção nas finanças das famílias 
de baixa renda e anunciou que 
acionará a Agência Reguladora 
de Serviços Públicos do Estado 
de São Paulo (Arsesp) para fis-
calizar a empresa.

“Trocaram o hidrômetro da 
casa de famílias de baixa renda 
e a conta subiu duas ou três ve-
zes. Para não ficar sem água, a 
pessoa paga no cartão de crédi-
to e cai no juro rotativo de 100% 
ao ano. A Sabesp é hoje uma 
das grandes responsáveis pelo 

endividamento das famílias, e o 
governo estadual é responsável 
por isso”, afirmou o candidato.

Para conter os abusos, a ges-
tão do ex-ministro da Fazenda 
prevê regras mais rígidas para 
o parcelamento de contas em 
atraso, com limitação de juros 
e encargos, além da ampliação 
da tarifa social por meio de sub-
sídio direto. Haddad reforçou 
que, caso eleito, determinará 
em 1º de janeiro uma auditoria 
completa nos contratos firma-
dos pela atual administração.

Para justificar a promessa 
de aplicar um “pente fino” nas 
concessões estaduais, Haddad 
usou como exemplo sua atua-
ção no Ministério da Fazenda 
do Governo Federal. O candi-
dato explicou que a revisão de 
contratos firmados por Tarcísio 
de Freitas, na época em que 
este era ministro da Infraestru-
tura, já gerou resultados con-
cretos para o interesse público. 
Ele citou a repactuação das 
concessões ferroviárias da Vale, 
cujos termos originais haviam 
sido assinados por Tarcísio no 
governo anterior. Segundo Ha-
ddad, o Governo Federal rea-
valiou o acordo por considerar 
as condições iniciais desfavorá-
veis à União e, sob a condução 
atual do Ministério dos Trans-
portes, conseguiu garantir R$ 4 
bilhões a mais aos cofres públi-
cos apenas na primeira renova-
ção contratual.

Em Hortolândia, candidato ao governo de 
SP lança Programa de Gestão Hídrica

DIOGO ZACARIAS/HADDAD

O candidato ao Governo do Estado de São Paulo, Fernando Haddad (PT)

Por Moara Semeghini
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Empregabilidade em alta

Mounjaro no SUS é incerto

Piracicaba terá, em 21 de setem-

bro, um Feirão da Empregabi-

lidade voltado a pessoas com 

deficiência. Empresas com vagas 
para PCDs podem participar 

gratuitamente. A iniciativa pre-

tende aproximar trabalhadores 
e empregadores, facilitando o 
acesso a oportunidades de em-

prego e incentivando a inclusão 
de pessoas com deficiência.

A Câmara de São Roque aprovou 
requerimento do vereador Wil-
liam Albuquerque para cobrar 
informações sobre a oferta de 
Mounjaro pelo SUS a pessoas 
com obesidade. A proposta, 
porém, levanta dúvidas sobre a 
prioridade de destinar recursos 
públicos a um medicamento de 
alto custo cuja incorporação ao 
sistema ainda não foi definida.

MAGNIFIC

Aeroporto da cidade registra recorde histórico de passageiros em 2025

Furtos de fiação

Serviços exigem cobranças

Obras avaçam em UBS

Itu reforça vacinação

A Comissão de Segurança Públi-
ca da Câmara de Ribeirão Preto 
debateu medidas para combater 

furtos de fiação e a receptação 
de materiais em ferros-velhos. 
Representantes da Polícia Mili-
tar, Guarda Civil e Fiscalização 
defenderam ações integradas, 
intensificação das operações e 
uso de tecnologia para reforçar 
a segurança.

Vereadores de Sorocaba apre-

sentaram indicações para 
problemas como buracos, ilu-

minação e transporte público. A 
variedade das demandas mostra 
que serviços básicos ainda 
dependem de cobranças pon-

tuais no Legislativo, enquanto 
moradores seguem recorrendo 
aos vereadores para reivindicar 
melhorias nos bairros.

A Prefeitura de Araçariguama 
avança na construção da nova 
UBS do Igavetá, com investimen-

to superior a R$ 2 milhões. A 
unidade também atenderá mo-

radores de Caxambu, Cruz das 
Almas, Tanque Velho, Meirelles e 
Aparecidinha. A obra busca des-

centralizar a saúde e aproximar 
o atendimento das regiões mais 
afastadas do município.

O Dia D de Multivacinação em 
Itu aplicou 3.218 doses e atendeu 
2.468 pessoas nas UBS. O resul-
tado mostra a importância de 
ampliar o acesso às vacinas, mas 
também reforça que a atuali-
zação da caderneta ainda exige 
mobilização. A Prefeitura orienta 
moradores a procurar as unida-

des durante todo o ano para veri-
ficar possíveis doses em atraso.

São José do Rio Preto retoma voos 
diretos a  Brasília, pela Latam
São José do Rio Preto retoma, nesta terça-feira, 2 de setembro, 
os voos diretos para Brasília, operados pela Latam. Inicial-
mente, a rota terá três frequências semanais, às quartas-fei-
ras, sábados e domingos. A partir de novembro, a operação 
passará a ser diária. A expectativa é de aproximadamente 
2 mil passageiros por mês. A retomada amplia as opções de 
deslocamento para moradores de Rio Preto e da região e faci-
lita o acesso à capital federal. O Aeroporto Professor Eribelto 
Manoel Reino registrou 412.880 passageiros e 4.182 movi-
mentos de aeronaves no primeiro semestre de 2026. Em 2025, 
o terminal teve seu maior movimento histórico, com mais de 
925 mil passageiros e 9,3 mil voos. A nova ligação reforça a 
conectividade aérea do Noroeste Paulista e pode contribuir 
para atividades econômicas e atração de investimentos.

Agentes ganham nova base em Sorocaba

Sorocaba amplia prioridade no atendimento

Jundiaí reforça ações de saúde mental

A Prefeitura de Sorocaba inaugurou nesta terça-feira (1º) 
a nova Base Operacional dos Agentes de Trânsito, na Vila 
Odim, Zona Norte. A unidade foi planejada para agilizar o 
deslocamento das equipes, melhorar o atendimento à po-

pulação e oferecer melhores condições de trabalho. Cerca 
de 60 agentes atuarão no local, em turnos de revezamento, 
garantindo cobertura 24 horas. A Semob também recebeu 
oito novas viaturas Toyota Yaris Cross, elevando a frota 
para 17 veículos e nove motocicletas.

A Câmara de Sorocaba aprovou, em primeira discussão, o 
Projeto de Lei nº 835/2025, que amplia o atendimento prefe-

rencial às pessoas idosas nos serviços públicos municipais. A 
proposta prevê prioridade em unidades de saúde, assistência 
social, transporte, farmácias e repartições públicas. O texto 
também estabelece a chamada superprioridade para pessoas 
com 80 anos ou mais, que terão preferência sobre os demais.

Jundiaí terá, ao longo de setembro, ações relacionadas ao 
Setembro Amarelo, com atividades nas unidades de saúde, 
empresas e instituições. No dia 16, haverá um evento sobre 
adolescência, determinantes sociais e redes de cuidado, no 
Auditório da Faculdade de Medicina de Jundiaí. A programa-

ção inclui capacitações e matriciamentos para profissionais. 
A cidade conta com quatro CAPS e 35 UBS, além de outros 
serviços da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). Dois CAPS 
funcionam 24 horas.

MICHELLE ALVES/ PREFEITURA DE SOROCABA

Estrutura foi planejada para ampliar a eficiência das equipes

C O R R E I O  

DA S  RE  G I Õ E S

Sorocaba proíbe 
publicidade de 
bets em espaços 
públicos

A publicidade de apostas 
esportivas, plataformas de 

bets e outros jogos de azar 
está proibida em espaços 
públicos de Sorocaba. A de-

terminação consta na Lei nº 
13.585, de 31 de agosto de 
2026, publicada no Jornal do 
Município, e estabelece restri-
ções para a divulgação dessas 
modalidades em equipamen-

tos e locais sob responsabili-
dade do poder público.

A proibição alcança veí-
culos e instalações do trans-

porte público, terminais e 
pontos de ônibus, além de 
totens, outdoors e disposi-
tivos eletrônicos instalados 
em áreas públicas. A regra 
também se estende a eventos 
organizados, financiados ou 
apoiados pela administração 
municipal, impedindo que 
essas atividades tenham pu-

blicidade de apostas e jogos 
de azar nesses espaços.

A legislação prevê uma se-

quência de penalidades para 
quem descumprir a norma. 
Na primeira autuação, pode-

rá ser aplicada advertência. 
Em caso de reincidência, o 
responsável estará sujeito à 
multa. Se a irregularidade 
persistir, a legislação prevê 
ainda a possibilidade de sus-

pensão do alvará de publici-
dade ou da autorização para 

utilização do espaço público.
A justificativa da lei 

aponta preocupação com 
os impactos sociais relacio-

nados às apostas virtuais e 
com a ampla presença des-

sas modalidades em diferen-

tes canais de comunicação. 
O texto cita, entre os meios 
utilizados para divulgação, 
publicidade digital, influen-

ciadores, times de futebol, e 

anúncios em ônibus.
Com a nova regra, a in-

tenção é retirar esse tipo de 
publicidade de locais e equi-
pamentos públicos do muni-
cípio, limitando a exposição 
da população aos anúncios.

A fiscalização de publicida-

de e propaganda já faz parte 
das atribuições da Prefeitura. 
Segundo o Portal 156, o setor 
responsável realiza vistorias 
e verifica o cumprimento das 
legislações de publicidade, 
podendo aplicar notificações, 
advertências, multas e inter-

dições conforme as irregula-

ridades encontradas.
A lei, portanto, estabelece 

regras específicas para a pu-

blicidade de apostas dentro 
dos espaços públicos de Soro-

caba e define as consequên-

cias administrativas para 
eventuais descumprimentos. 
A medida não trata da proibi-
ção das plataformas de apos-

tas em si, mas da divulgação 
comercial dessas atividades.

Norma também restringe anúncios de 
bets em eventos municipais

REPRODUÇÃO/CÂMARA MUNICIPAL DE SOROCABA

Setor de fiscalização também atua em eventos realizados na cidade

Da Redação
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Superávit de R$ 83,4 bi

Salário mínimo previsto

O projeto do Orçamento de 2027 
tem estimativa de superávit 
primário de R$ 83,4 bilhões. O 
valor é cerca de R$ 10 bilhões 
acima da meta de resultado 
positivo de R$ 73,2 bilhões, 0,5% 
do PIB. 
No entanto, ao incluir gastos 
fora do arcabouço fiscal, a esti-
mativa é de superávit de R$ 18,6 
bilhões para o próximo ano.

A nova regra de correção fez o 
governo brasileiro elevar a pre-
visão para o salário mínimo no 
próximo ano. O projeto da Lei 
Orçamentária de 2027, enviado 
na noite desta segunda-feira (31) 
ao Congresso, prevê mínimo de 
R$ 1.741, R$ 24 mais alto que o 
valor de R$ 1.717 proposto na 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO).

BRUNO PERES/AGÊNCIA BRASIL

Questionamento de devolução pelo MED passa de 30 para 80 dias

Investimentos em 2027

Emendas impositivas

Servidores públicos

Bolsa Família

A equipe econômica prevê R$ 
133,8 bilhões em investimentos 
no Orçamento de 2027, segundo 
o projeto da Lei Orçamentária 
Anual enviado na segunda (31) 
ao Congresso Nacional. O valor 
representa aumento em relação 
aos R$ 110,8 bilhões previstos no 
Orçamento de 2026. A proposta 
amplia os recursos destinados a 
obras de infraestrutura

Enviado nesta segunda-feira (31) 
ao Congresso Nacional, o projeto 
da Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) de 2027 reservou R$ 44,8 
bilhões para emendas parlamen-
tares individuais e de bancada. 
O valor representa um aumento 
de R$ 4 bilhões em relação aos 
R$ 40,8 bilhões previstos ini-
cialmente para as emendas no 
Orçamento de 2026.

A estimativa de déficit primário 
em R$ 52 bilhões em 2026 fez 
o governo federal propor, em 
2027, um gatilho para o cresci-
mento das despesas com servi-
dores públicos. Os pagamentos 
não poderão crescer 0,6% acima 
da inflação. A medida consta 
do projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) de 2027, enviado 
ao Congresso Nacional.

Enviada na segunda ao Con-
gresso Nacional, a proposta de 
Orçamento para 2027 não prevê 
reajuste nos valores do Bolsa Fa-
mília. O projeto reserva R$ 157,1 
bilhões para o programa social, 
valor inferior aos R$ 158,6 
bilhões previstos para 2026 e aos 
R$ 167,2 bilhões destinados em 
2025. O benefício mínimo per-
manece em R$ 600 por família.

Nova regra do Pix amplia prazo 
para contestar golpe

Uma nova regra do Pix amplia, a partir desta terça-feira (1º), 
de 30 para 80 dias o prazo para contestar uma devolução rea-
lizada pelo Mecanismo Especial de Devolução (MED) quando 
houver suspeita de fraude. A mudança foi estabelecida pelo 
Banco Central e busca proteger principalmente comerciantes, 
prestadores de serviço e pequenos negócios vítimas de golpes 
que usam o próprio sistema de segurança do Pix.
O novo prazo vale para quem recebeu um Pix de forma 
legítima, mas teve o dinheiro devolvido posteriormente por 
causa de uma contestação considerada fraudulenta. A conta-
gem começa na data da devolução feita pelo MED.
O prazo para quem enviou um Pix e foi vítima de fraude 
continua sendo de 80 dias, contados a partir da transação 
original.

Petrobras reajusta preço médio do querosene

Regras sobre o regime valem para 2027

Prazo para optar pelo Simples Nacional

A Petrobras reajustou o preço do querosene de aviação 
(QAV) em 13,9%, em média. O novo valor está em vigor a 
partir desta terça-feira (1º). A empresa atribuiu o aumento 
a reflexos da guerra no Oriente Médio, que causa proble-
mas na logística da indústria do petróleo.
De acordo com a estatal, o combustível passa a custar, na 
média, R$ 0,68 a mais por litro. Nas refinarias da compa-
nhia espalhadas pelo país, o novo preço do QAV varia de 
R$ 5,44 a R$ 5,70 por litro. 

A alteração foi regulamentada pela Resolução CGSN nº 186, 
de 9 de abril de 2026. As normas incorporaram ao regime 
simplificado o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e a Con-
tribuição sobre Bens e Serviços (CBS), tributos criados pela 
reforma tributária sobre o consumo. A nova regra vale para 
empresas que ainda não são optantes pelo Simples Nacional 
e querem utilizar o regime a partir de janeiro de 2027.

As micro e pequenas empresas devem estar atentas. Come-
çou na terça-feira (1º) o prazo de adesão ao Simples Nacional, 
regime simplificado de tributação para quem fatura até R$ 
4,8 milhões por ano. Por causa da reforma tributária, o Comi-
tê Gestor do Simples Nacional (CGSN) antecipou a escolha de 
regime tributário em quatro meses. As empresas que deseja-
rem ingressar no regime em 2027 deverão fazer o pedido de 
1º a 30 de setembro de 2026. Até então, a opção pelo Simples 
era realizada em janeiro de cada ano. 

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Empresa atribui aumento a efeitos da guerra no Oriente Médio

PIB brasileiro 

tem 5º maior 

crescimento no 

2º trimestre

O crescimento de 0,5% 
da economia brasileira na 
passagem do primeiro para 
o segundo trimestre de 2026 
coloca o país como dono da 
quinta maior alta do Pro-
duto Interno Bruto (PIB, 
conjunto de bens e serviços 
produzidos no país) nessa 
comparação entre trimes-
tres imediatamente segui-
dos, à frente de países como 
Estados Unidos e China.

O ranqueamento foi di-
vulgado pela agência classi-
ficadora de risco de crédito 
Austin Rating, com dados do 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), órgão ligado às Na-
ções Unidas.

O ranking leva em consi-
deração 50 países que já di-
vulgaram o resultado do PIB 
do segundo trimestre. O topo 
é ocupado pela Irlanda, com 
expansão de 1%.

Além de figurar na quin-
ta posição, o Brasil apre-
senta desempenho superior 
à média dos países (0,2%), 
dos países da Zona do Euro 
(0,1%) e do G7 (Alemanha, 
Canadá, Estados Unidos, 
França, Itália, Japão e Reino 
Unido).

De acordo com boletim da 
Secretaria de Política Econô-
mica (SPE) do Ministério da 
Fazenda, a variação positiva 

do PIB no segundo trimestre 
veio acima das expectativas 
de mercado, que acreditava 
em alta de 0,4%. 

Confira os 20 países mais 
bem colocados no ranking de 
crescimento de PIB no segun-
do trimestre:

•	Irlanda: 1%
•	Indonésia: 0,9%
•	Angola: 0,7%
•	Malásia: 0,6%
•	Brasil: 0,5%
•	Eslovênia: 0,4%
•	Lituânia: 0,4%
•	Suécia: 0,4%
•	Estados Unidos: 0,4%
•	Sérvia: 0,4%
•	Suíça: 0,4%
•	Singapura: 0,3%
•	México: 0,3%
•	Tunísia: 0,3%
•	Taiwan: 0,3%
•	Colômbia: 0,3%
•	Turquia: 0,3%
•	Polônia: 0,2%
•	China: 0,2%
•	Canadá: 0,2%

O PIB ajuda a compreen-
der a realidade de um país, 
mas não expressa fatores 
como distribuição de renda e 
condição de vida. É possível, 
por exemplo, um país ter PIB 
alto e padrão de vida relati-
vamente baixo, assim como 
pode haver nação com PIB 
baixo e altíssima qualidade 
de vida.

País sobe da 11ª para a 10ª posição no 
ranking de economias, segundo o FMI

PAULO PINTO/AG�ÊNCIA BRASIL

O ranking leva em consideração 50 países que já divulgaram o resultado

Da Redação
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Ajudinha do rival?

Joaquín Freitas 

O Vasco vai a campo nesta 

quarta-feira (2) para enfrentar 

o Vitória pelo jogo de volta das 

quartas de final da Copa do 
Brasil, mas pode contar com 

uma ajuda do rival para respirar 

no Campeonato Brasileiro. Isso 
porque, caso o Flamengo vença 

o Mirassol por mais de três gols 

de diferença, o Vasco deixará a 

zona de rebaixamento.

Quem também foi anunciado no 

Flamengo foi o atacante argentino 

Joaquín Freitas. Contratado junto 
ao River Plate, da Argentina, por 

cerca de R$ 77 milhões, Frei-

tas assinou contrato até 2031 e 

vestirá a camisa 30. Com 19 anos, 
o garoto também aguarda sua 

regularização para poder estrear 

no campeonato e pode aparecer 

nesta quarta contra o Mirassol.

DIVULGAÇÃO

Rubinho e Vettel vão pilotar a F2002 no circuito de Monza, na Itália

POR  

PEDRO SOBREIRO

Novo camisa 14 da Gávea

Vascaínas com vantagem

Reforço para a base

Nathan Silva

O Flamengo anunciou o atacante 

equatoriano Anthony Valencia. 
Contratado junto ao Royal Ant-
werp, da Bélgica, o atacante de 23 

anos assinou um contrato válido 

até 2031. A novidade é que ele ves-

tirá a camisa 14, eternizada pelo 

meia De Arrascaeta. O Fla trabalha 
para regularizá-lo a tempo de ter o 

atleta em campo contra o Mirassol 

nesta quarta.

Pelas semifinais do Brasileirão Fe-

minino A2, o Vasco goleou o Atlé-

tico-PI por 4 a 1 e abriu vantagem 
para avançar à final. Fora de casa, 
o Cruzmaltino bateu as piauienses 
no Lindolfo Monteiro, em Teresina, 

com gols de Lourdes (2), Tefah e 

Arce. Eduarda Balbino descontou 
para as donas da casa. O jogo de 
volta acontecerá nasegunda (7), às 

21h30, no Luso Brasileiro.

De olho no futuro, o Fluminense 

acertou a contratação do zaguei-

ro Carlos Areco, de 19 anos, que 
estava no Sportivo Trinidense. 
O defensor paraguaio reforçará 

o elenco sub-20 do Tricolor. Na 
negociação, o Trinidense manteve 

40% dos direitos sobre o passe 

do jogador, que será treinado por 

Fred na base do Flu. Ele já está tra-

balhando com o time em Xerém.

O Botafogo viu a contratação do 

zagueiro Nathan Silva sofrer uma 
reviravolta. O defensor, que já 
estava praticamente acertado com 

o Glorioso, foi avisado pelo Pumas, 

do México, que poderá ser apro-

veitado agora que o clube perdeu 

seu zagueiro titular. Os mexicanos 
afirmaram ao Botafogo que só 
liberarão Nathan se conseguirem 
um zagueiro para reposição.

Ferrari prepara homenagens para 
Michael Schumacher em Monza
O Grande Prêmio de Fórmula 1 da Itália, em Monza, será 
muito especial para os fãs do ex-piloto Michael Schumacher. 
O GP acontece de 4 a 6 de setembro, e contará com uma série 

de homenagens feitas pela Ferrari para o maior campeão 

de sua história. A celebração se dá pelos 30 anos da chegada 
de Schumacher à escuderia, pela qual conquistaria cinco de 

seus sete títulos mundiais. 
No sábado (5), o piloto brasileiro Rubens Barrichello vai 
arrepiar os fãs em uma volta de exibição na icônica F2002, 

modelo que ele pilotou em sua vitória em Monza em 2002. 
Será uma onda nostálgica para os brasileiros que torceram 

por ele. No domingo (6), antes da corrida, será a vez do 
tetracampeão mundial, Sebastian Vettel, fazer uma volta de 

exibição com a F2002, agora a de Schumacher.

Pintura especial em homenagem ao ídolo

Vasco vai enfrentar pressão no Barradão

Clássicos pelas semifinais da Copa do Brasil

A Ferrari F2006, último modelo piloto por Schumi na escude-

ria, também estará exposto no autódromo. A Puma também 
vai lançar uma coleção de camisas e jaquetas inspirada nas 

usadas por Schumi. Mas a grande homenagem estará corren-

do nas pistas. A Ferrari anunciou uma pintura oficial para as 
SF-26, pilotadas por Lewis Hamilton e Charles Leclerc, que vai 
abandonar os detalhes em branco no monoposto, para trazer 

de volta o icônico vermelho da Ferrari F310, modelo utilizado 

por Schumacher em seu ano de estreia na equipe italiana.

No único jogo das quartas que não envolve rivais estaduais, o 
Vasco vai a Salvador nesta quarta (2) com uma vantagem cons-

truída no jogo de ida, quando venceu o Vitória por 1 a 0, em São 

Januário. O diferencial da vez é o Barradão, estádio onde o Vitó-

ria vem fazendo partidas espetaculares na temporada. Apesar da 
má fase recente do Vitória, o jogo não será fácil para o Cruzmalti-
no, que precisará de muita concentração e compromisso tático.

Em jogo pegado, Atlético-MG e Cruzeiro definiram o primeiro 
semifinalista da Copa do Brasil. Nesta quarta (2), será a vez 
do Santos receber o Palmeiras na Vila Belmiro para tentar re-

verter o placar sofrido no jogo de ida, um sonoro 3 a 0. Desta 
vez, porém, o Peixe acredita que Neymar, que não jogou no 
Nubank Parque, possa fazer a diferença.
Na quinta (3), será o clássico gaúcho que definirá outro 
semifinalista. Na Arena do Grêmio, o Imortal vai receber o 
Internacional, após um chato empate por 0 a 0 na ida.

DIVULGAÇÃO/ FERRARI

SF-26 trará sete estrelas brancas em homenagem a Schumacher

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Câmara derruba 
obrigatoriedade de 
férias escolares durante 
Copa Feminina

A Câmara dos Deputados 
aprovou na segunda (31) um 

projeto de lei que derruba 

a obrigatoriedade de as es-

colas marcarem as férias do 

primeiro semestre de 2027 

durante a Copa do Mundo de 
futebol feminino. O torneio 
será realizado no Brasil entre 

24 de junho e 25 de julho. O 
texto segue para o Senado. A 
votação foi realizada de for-

ma simbólica, quando não há 

contagem nominal dos votos. 
A Casa funciona nesta sema-

na em esquema de esforço 

concentrado - o último antes 

das eleições de outubro.
A proposta aprovada aca-

ba com uma determinação 

imposta por lei que criou re-

gras para a Copa do Mundo 
feminina. O projeto havia 
sido sancionado a cerca de 

três meses atrás, no início de 

junho, pelo presidente Lula.
O texto original diz que os 

sistemas de ensino público e 

privado deveriam ajustar os 

calendários de forma que as 

férias compreendessem todo 

o período entre a abertura e o 

encerramento da competição. 
Agora, os deputados altera-

ram a redação para que os co-

légios possam decidir se vão 

aderir à mudança ou não. As 
escolas ainda devem cumprir 

a carga horária exigida pela 

LDB (Lei de Diretrizes e Ba-

ses da Educação Nacional), de 
200 dias de efetivo trabalho.

O relator Alex Manente 

afirmou ser “meritório” que 
a legislação estimule a apro-

ximação de crianças e jovens 

com o futebol feminino, mas 

disse que isso pode ser feito 

sem a necessidade de impor 

um calendário de férias uni-

forme a todas as instituições 

de ensino do país.
“Os calendários escolares 

devem considerar as dife-

rentes realidades locais e as 

condições próprias de cada 

rede de ensino, observadas 

as exigências legais relativas 

à carga horária e aos dias de 

efetivo trabalho escolar”, es-

creveu em seu parecer.
Manente também decla-

rou que a medida poderia 

impactar as atividades esco-

lares e exigir, por exemplo, a 

antecipação do início do ano 

letivo, a redução de outros 

recessos ou o uso de sábados 

como dias letivos.
“O eventual descumpri-

mento do mínimo legal de 

dias de efetivo trabalho esco-

lar, além de repercutir nega-

tivamente sobre o processo 

de aprendizagem, conflitaria 
com norma cogente da legis-

lação educacional, que não 

pode ser flexibilizada em ra-

zão da realização do evento 

esportivo”, disse.

No entanto, o projeto ainda precisa 
passar pelo Senado Federal

THAIS MAGALHÃES/CBF

Férias escolares durante a Copa do Mundo Feminina estão em pauta

Por Isadora Albernaz (Folhapress)
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Rasuwa e Nuwakot

4.7 mil desaparecidos

O foco dos trabalhos concen-
tra-se nos distritos nepaleses 
de Rasuwa e Nuwakot, os mais 
atingidos, onde 11 projetos 
hidrelétricos foram bloquea-
dos. Em uma grande escavação 
aberta para tentar encontrar um 
espaço que permitisse a entrada 
em um dos túneis, militares e 
socorristas usam lanternas para 
vasculhar os destroços.

Ainda não há informações sobre 
quantos deles estariam vivos. O 
desastre, atribuído ao colapso de 
uma geleira, matou ao menos 939 
pessoas e deixou 4.793 desapare-
cidas. Do total de mortos, 923 fo-
ram registrados no Nepal, e 16 do 
lado chinês, segundo a imprensa 
estatal. A Cruz Vermelha estima 
que mais de 90 mil pessoas foram 
afetadas pelo desastre.

MOLLY RILEY/THE WHITE HOUSE

Donald Trump pode retirar o país da neutralidade sobre Malvinas

Buscas seguem no Nepal

Explosões controladas

Decomposição avançada

Desastre natural

Equipes de resgate do Nepal in-
tensificaram na segunda (31) as 
buscas para alcançar centenas de 
trabalhadores presos em túneis 
de projetos hidrelétricos atingi-
dos pela enchente no Himalaia 
na semana passada. Socorristas 
da China e da Índia foram mobi-
lizados para ajudar na operação. 
Ao menos 933 trabalhadores 
estão presos nos túneis.

O Exército nepalês informou 
que as equipes de busca utili-
zavam explosões controladas e 
escavadeiras para retirar água e 
lama e chegar às pessoas presas. 
Três corpos foram recuperados 
depois que as equipes entraram 
em dois túneis. 
Outras áreas continuavam 
soterradas pela lama e eram 
vasculhadas.

“Uma grande quantidade de 
detritos foi depositada, e isso está 
representando um grande desafio 
para abrirmos os túneis”, disse à 
agência Reuters o porta-voz do 
Exército do Nepal, Raja Ram Bas-
net. “Nosso principal foco é abrir 
os túneis”. O calor úmido nas pla-
nícies acelera a decomposição dos 
corpos, forçando o sepultamento 
de vítimas ainda não identificadas.

O primeiro-ministro do Nepal, 
Balendra Shah, classificou o epi-
sódio como um “desastre natural 
sem precedentes e devastador” e 
ressaltou a dificuldade de mensu-
rar o impacto total dos danos. A 
tragédia expõe a vulnerabilidade 
do modelo de desenvolvimento 
nepalês. Desde a virada do século, 
o país vive um boom na constru-
ção de hidrelétricas.

Trump diz estar revisando posição dos 
EUA sobre soberania das Malvinas
O presidente Donald Trump disse na segunda (31) que não 
descarta revisar a posição de neutralidade de seu país em 
relação à soberania das Ilhas Malvinas. Os EUA reconhecem 
que o Reino Unido administra de fato o arquipélago, mas não 
se pronunciam estritamente sobre a sua soberania, reivin-
dicada pela Argentina, hoje governada pelo seu principal 
aliado político na América do Sul, Javier Milei. 
O governo Trump estaria disposto a revisar essa posição, 
a fim de pressionar o Reino Unido a aumentar seus gastos 
militares, indicou na semana passada o jornal britânico Daily 
Telegraph.
“Sempre reviso cada posição, essa é apenas uma de muitas”, 
disse Trump na Casa Branca, ao ser questionado por jornalis-
tas sobre o assunto.

Trump diz que Reino Unido tem problemas

Tensão entre países continua em alta

Kingsley Wilson repete discurso de Trump

Indagado se gostaria que o governo do novo primeiro-ministro 
britânico, Andy Burnham, aumentasse seus compromissos de 
gastos atuais, Trump disse que “o Reino Unido tem alguns pro-
blemas, mas eles serão resolvidos”. Em abril, quando surgiram 
os primeiros rumores após o vazamento de um email, o De-
partamento de Estado americano disse que sua posição sobre 
as ilhas continuava neutra. Mas a revisão do Pentágono, que 
busca fazer com que os aliados dos EUA alcancem um objetivo 
de gastos com defesa de 5%, colocaria isso em xeque.

O contexto não era apenas de pressão pelo aumento de gastos 
militares, mas também de insatisfação do republicano com 
aliados ocidentais que não se juntaram a Washington na guerra 
contra o Irã, iniciada em fevereiro. Inicialmente, Londres, ainda 
sob Keir Starmer, vetou o uso de bases militares britânicas pelos 
EUA no conflito, mas depois mudou de posição. Quatro décadas 
após a guerra, a tensão entre Reino Unido e Argentina segue alta. 

Questionado pela Reuters sobre o email na ocasião, o secre-
tário de Imprensa do Pentágono, Kingsley Wilson, repetiu 
o que Trump vinha afirmando. “Apesar de tudo o que os 
EUA fizeram por nossos aliados da Otan, eles não estiveram 
presentes para nós. O Departamento de Guerra garantirá que 
o presidente tenha opções viáveis para assegurar que nossos 
aliados deixem de ser apenas figuras decorativas e passem a 
fazer a sua parte. Não temos mais comentários a fazer sobre 
quaisquer deliberações internas a esse respeito”, disse.

REPRODUÇÃO/PL YOUTUBE

Recuperar a soberania sobre as Malvinas é um desejo de Javier Milei

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Rússia mata 12 
na sexta noite 
seguida de 
ataques a Kiev

Pela sexta noite seguida, 
ataques aéreos da Rússia atin-
giram Kiev e o entorno da 
capital ucraniana de segunda 
(31) para terça (1º). Ao menos 
12 pessoas morreram na ação, 
que atingiu áreas residenciais, 
mas foi focada na infraestru-
tura ferroviária da cidade. O 
bombardeio seguiu um novo 
padrão das forças de Vladi-
mir Putin, que têm explorado 
uma escalada na guerra ini-
ciada pelo russo em fevereiro 
de 2022. Agora, Moscou tem 
alternado mega-ataques com 
ondas constantes.

Elas empregam menos 
armamentos, mas são mais 
focadas. A Força Aérea da 
Ucrânia foi seletiva na divul-
gação de números, mas disse 
que 218 drones de ataque fo-
ram usados, e 187 abatidos. 
Também foram intercepta-
dos mísseis de cruzeiro, e ao 
menos cinco balísticos - refle-
xo do pequeno fornecimento 
de munição para baterias 
americanas Patriot, deman-
da constante do presidente 
Volodimir Zelenski.

A novidade dessa tática é 
o emprego maior das versões 
a jato do famoso drone sui-
cida Gerânio-2, versão russa 
do iraniano Shahed-136. Eles 
voam a até 600 km/h, ante 
180 km/h do modelo com 
motor de pistão a hélice, o 
que torna o drone mais difí-
cil de abater.

A taxa de interceptação 

dos aviões-robôs a jato é de 
60%, segundo os militares, 
ante entre 80% e 90% das 
versões anteriores, ainda 
usadas. As ondas abrem ca-
minho, saturando defesas aé-
reas, para mísseis.

Segundo o porta-voz da Ae-
ronáutica, Iurii Ihnat, foram 
disparados cerca de 90 dos 
drones a jato contra a Ucrânia, 
principalmente Kiev, em mé-
dia a cada dia de agosto.

O mês manteve a alta mor-
talidade de civis que marca 
esta etapa da guerra. Segun-
do dados do americano Acled 
(Projeto de Localização de 
Conflitos Armados e Dados 
de Eventos, no acrônimo em 
inglês), até o dia 20 houve 20 
mortos em média por dia no 
conflito, 15 deles na Ucrânia. 
O patamar é semelhante ao 
de julho, mês que teve mais 
mortos não combatentes no 
conflito desde março de 2022, 
na aurora da guerra. O mais 
mortal ataque do conflito na 
região Kiev ocorreu no sábado 
(29), quando 38 pessoas mor-
reram no subúrbio de Butcha 
após um depósito de armas 
próximo a casas ser atingido.

Também houve ataques à 
região portuária de Odessa, 
centro da exportação de grãos 
da Ucrânia no mar Negro.

Na mão contrária, Kiev al-
vejou um dos maiores termi-
nais de embarque de petró-
leo da Rússia, Ust-Luga, perto 
de São Petersburgo, e casas 
próximas a uma refinaria em 
Samara (sudeste de Moscou).

Houve mortos do lado russo também, 

mantendo violência no conflito para civis

REUTERS/ FOLHAPRESS

Forças de Putin lançaram 90 drones a jato, novidade na guerra, por dia

Por Igor Gielow (Folhapress)
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“O careca não 
pode atrasar”
O ministro André Mendonça quer que o presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF), Edson Fachin, marque 
uma audiência aberta para debater os novos elementos da 
investigação sobre o caso Master que envolvem diretamen-
te o ministro Alexandre de Moraes. Se Fachin marcar essa 
audiência, será a maior lavação da roupa suja da história do 
poder Judiciário na história da República brasileira. Em sua 
defesa, Moraes poderá dizer que não agiu para evitar que tal 
investigação prosseguisse e levasse mesmo o dono do Master, 
Daniel Vorcaro, à prisão. Mas terá, porém, que explicar por 
que razão Vorcaro insistemente lhe pedia para interferir 
nisso, para “bloquear a maldade e sacanagem” contra ele. 
Mais do que isso, por que foi o último a revisar o contrato de 
Vorcaro com o escritório de sua esposa, Viviane Barci, que 
recebia depósitos mensais de R$ 3,4 milhões.  

Fachin
Também na mesma linha de 
possíveis corpos abandonados 
pelo caminho, a grande incóg-
nita no momento é como se 
comportará Edson Fachin e os 
demais ministros do Supremo. 
Quando o caso Master apontou 
as baterias para Dias Toffoli, foi 
ele quem articulou a saída ne-
gociada pela qual Toffoli deixu a 
relatoria do caso Master. 

Com saída de 
Dantas, Senado 
aprova Rodrigo 
Pacheco ao TCU

O plenário do Senado 
Federal aprovou nesta ter-
ça-feira (1º), por 63 votos fa-
voráveis e quatro contrários, 
a indicação do senador e ex-
-presidente da Casa Rodrigo 
Pacheco (PSB-MG) como mi-
nistro do Tribunal de Contas 
da União (TCU). A informação 
já tinha sido adiantada pela 
Coluna Magnavita, do Correio 
da Manhã, em maio. 

O texto segue para aná-
lise no plenário da Câmara 
dos Deputados, com previsão 
para ser votado nesta quarta-
-feira (2) às 11h. O relator da 
medida foi o senador Renan 
Calheiros (MDB-AL).

Ao ser escolhido pelos co-
legas parlamentares para o 
cargo, o mineiro agradeceu 
a confiança de seus colegas 
e destacou a importância de 
assumir o cargo. “Eu sei o 
que representa um Tribunal 
de Contas num país em que 
os recursos são escassos e a 
qualidade do gasto é exigida 
para poder cumprir as políti-
cas públicas que a população 
tanto anseia”, destacou.

A indicação ocorreu qua-
se cinco meses após a Câma-
ra dos Deputados aprovar o 
ex-deputado federal Odair 
Cunha (PT-MG) ao TCU para 
assumir após a aposentadoria 
do ex-ministro Aroldo Cedraz. 

Pacheco assume no lugar do 
ex-ministro Bruno Dantas, 
que comunicou sua renúncia 
ao cargo nesta segunda-feira 
(31) para focar em novos pro-
jetos pessoais.

“Sou, por temperamento, 
intelectualmente inquieto — 
sempre fui. E encontrei, nos 
projetos que pretendo abra-
çar, o feixe de motivação de 
que precisava: iniciativas de 
interesse nacional em áreas 
estratégicas, a continuidade 
da minha dedicação à vida 
acadêmica e a participação 
no debate público — agora 
a partir de outro ponto de 
observação”, escreveu Dan-
tas, em nota divulgada para 
a imprensa.

Pacheco foi presidente do 
Senado de fevereiro de 2021 a 
fevereiro de 2025. Ele chegou 
a ser cotado pelos próprios se-
nadores para assumir a vaga 
pendente no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), mas não foi 
indicado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

A Comissão Mista do Con-
gresso Nacional que anali-
sa a Medida Provisória que 
isenta o Imposto de Importa-
ção (II) para compras inter-
nacionais de até US$ 50 (MP 
1357/2026), conhecido como 
“Taxa das blusinhas” retorna 
nesta quarta-feira às 10h para 
apreciar o relatório da sena-
dora Leila Barros (PDT-DF).

Comissão de MP da taxa das blusinhas 
retoma discussão nesta quarta

CARLOS MOURA/AGÊNCIA SENADO

Pacheco foi aprovado por 63 votos a quatro

Política

Saída

Uma saída de Mendonça pode-
ria ser dar diante do argumento 
de que ele estaria politizando a 
investigação, ao soltar informa-
ções aos poucos e constranger 
Moraes. Difícil é sustentar uma 
argumentação nessa linha. 
Politizar não seria tentar evitar 
que tal investigação avançasse? 
Não foi o que se acusou Toffoli 
de fazer?

Ao agir assim, jogou o Master no 
colo de Mendonça. O que poderá 
fazer agora? Há saída nego-
ciada diante da quantidade de 
evidências apontadas na relação 
de Vorcaro com Moraes? Fará 
a tal sessão pública que deseja 
Mendonça? Havia até quem es-
peculasse o contrário: a retirada 
de Mendonça da relatoria, o que 
parece muito improvável. 

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

No plenário do Supremo, vai se lavar a roupa suja.

POR 

RUDOLFO LAGO

Consequências

Promiscuidade

Ética

Um ponto, no entanto, que a 
investigação precisa avançar 
é quanto a que consequências 
efetivamente Vorcaro conseguiu 
obter a seu favor com a rede de 
proteção que teria comprado. 
Ele tinha gente dentro do Banco 
Central, mas não evitou a inter-
venção do banco. Tinha gente 
no Judicário, mas não evitou o 
processo contra ele e sua prisão. 

O que, porém, as 218 páginas da 
Pet 16662 escancaram é como 
se opera a promiscuidade da 
troca de favores entre quem tem 
interesses e as autoridades. Dis-
cutia-se a possibilidade de levar 
o filho de Paulo Gonet, Pedro 
Gonet, com tudo pago para uma 
viagem a Londres para um semi-
nário sobre o poder Judiciário. 
Iriam também advogados. 

As mensagens chegam a falar 
do pagamento do leasing de um 
jatinho para Viviane Barci, além 
do dinheiro do contrato que seu 
escritório fechou com Vorcaro. 
Há algum tempo, Fachin propôs 
um código de ética para os mi-
nistros. Foi duramente rechaça-
do. Somente Cármen Lúcia ficou 
do seu lado. Algo precisa ser 
imediatamente rediscutido. 

Vorcaro parecia contar com intervenção

Fabio Faria na mediação

“Vai tudo pro saco”

Moraes ainda terá que explicar por que, após um paga-
mento de R$ 3,4 milhões para Viviane, há uma mensa-
gem do ex-ministro das Comunicações de Jair Bolsonaro 
Fábio Faria dizendo: “O careca não pode esperar”. As 218 
páginas da Pet 16662, que Mendonça tornou públicas na 
terça-feira e que detalham o que a Polícia Federal encon-
trou de conversas com Alexandre de Moraes no celular de 
Vorcaro parecem demonstrar que o banqueiro contava 
mesmo com a intervenção do ministro.

Um dos pontos importantes a se verificar nos próximos dias 
será o abandono dos corpos aliados pelo caminho. A opo-
sição ligada a Flávio Bolsonaro apertou forte o acelerador. 
Lembrará que Fábio Faria, que cobra que “o careca não pode 
esperar”, foi ministro de Jair Bolsonaro? Por outro lado, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva irá segurar um ministro 
do STF que não indicou? 

No mesmo dia em que foi preso pela primeira vez, 
17/09/2025, Vorcaro mandou uma mensagem para Moraes. 
Não se sabe o que o ministro respondeu porque ele ativou ex-
clusão automática das mensagens. Mas Vorcaro parecia saber 
que algo aconteceria e pede a Moraes: “É importante reforçar 
com Andrei e Paulo para não deixar ninguém do banco fazer 
uma sacanagem, que aí vai tudo pro saco”. Andrei e Paulo 
seriam o diretor-geral da Polícia Federal, Andrei Rodrigues e 
o procurador-geral da República, Paulo Gonet.   

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Por que Fábio Faria mediou a relação entre Moraes e Vorcaro?

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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Moraes e Mendonça elevam tensão no STF 
em meio a revelações do caso Master

A divulgação de mensagens 
do banqueiro Daniel Vorcaro 
que envolvem diretamente o 
ministro Alexandre de Moraes 
nesta terça-feira (1º) abriu uma 
nova frente de tensão dentro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e colocou a Corte diante 
da necessidade de decidir como 
tratar informações de uma in-
vestigação que alcança um de 
seus integrantes.

Os ministros Alexandre de 
Moraes e André Mendonça ti-
veram uma conversa dura no 
gabinete do relator das inves-
tigações sobre o Banco Master. 
O encontro ocorreu antes de 
Mendonça encaminhar à Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) um relatório da Polícia 
Federal com mensagens extraí-
das do celular de Vorcaro que se 
referem diretamente a Moraes, 
levantando suspeitas quando à 
sua relação com o banqueiro.

O documento foi produzido 
a pedido de Mendonça, que ha-
via determinado à PF a identifi-
cação das pessoas mencionadas 
nas comunicações de Vorcaro, 
inclusive eventuais autoridades 
com foro.

A PF identificou comunica-
ções enviadas por Vorcaro a um 
número registrado como “Ale-
xandre de Moraes BRASILIA”. 
O relatório também alcançou 
a relação do Master com o es-
critório Barci de Moraes, de Vi-
viane Barci de Moraes, mulher 
do ministro. Segundo a PF, uma 
minuta contratual traz como 
responsável pela “última modi-
ficação” um usuário identifica-
do como “Ministro Alexandre 
de Moraes”. O contrato previa 
pagamentos mensais de R$ 3,4 
milhões.

O escritório afirmou que 
Moraes foi consultado pelo se-
tor de compliance para verifi-
car eventual impedimento legal 
para a contratação.

CASO IRÁ AO PLENÁRIO

Diante do material, Men-
donça abriu prazo de cinco dias 
para que o procurador-geral 
da República, Paulo Gonet, se 
manifestasse. Mas deixou claro 
que a posição da PGR não en-
cerraria a discussão.

Gonet, porém, não perdeu 
tempo. Na noite desta terça-fei-
ra (1º), o procurador apresentou 
sua manifestação e defendeu a 
nulidade da própria ordem que 
deu origem ao relatório da Polí-
cia Federal. Para o procurador-

Relator leva ao plenário informações da PF que alcançam colega de Corte. PGR defende nulidade
NELSON JR./STF

Mendonça e Moraes tiveram discussão ríspida no STF

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Gonet considera que Mendonça 

extrapolou

Por Beatriz Matos

-geral, Mendonça ultrapassou 
os limites de atuação de um ma-
gistrado na fase pré-processual 
ao determinar que a PF apro-
fundasse a análise sobre pes-
soas específicas sem pedido do 
Ministério Público ou iniciativa 
da própria autoridade policial.

Segundo Gonet, a irregula-
ridade seria ainda mais grave 
porque parte da apuração al-
cançou Alexandre de Moraes, 
ministro do próprio Supremo. 
A PGR argumenta que, diante 
de eventual indício de crime 
envolvendo um magistrado da 
Corte, os autos deveriam ter 
sido encaminhados ao órgão 
competente para decidir sobre 
o prosseguimento da investiga-
ção, no caso, o plenário do STF.

“A ordem para a investiga-
ção dada pelo ministro relator 
e os elementos por ela colhidos 
sofrem, portanto, de dupla nuli-
dade”, afirmou Gonet.

O procurador-geral susten-
tou que Mendonça não poderia 
ter determinado diretamente 
o aprofundamento das buscas 
sobre Moraes e que, caso enten-
desse haver elementos que jus-
tificassem investigação, deveria 
ter submetido previamente a 
questão ao presidente do Su-
premo para análise do plená-
rio. Ao final, pediu que o relator 
reconheça a nulidade da ordem 
e dos elementos produzidos a 
partir dela e extinga a Petição 
16.662.

SEM SIGILO

Nesta terça-feira (1º), o rela-
tor retirou o sigilo dos autos e 
determinou que os novos ele-
mentos sejam submetidos ao 
plenário do STF. “O caminho 
inevitável dos presentes autos 
leva ao Plenário deste Supremo 
Tribunal Federal”, escreveu.

Segundo Mendonça, ca-
berá ao colegiado analisar as 
informações “de modo téc-
nico e estritamente jurídico”. 
Ele também determinou que 
a discussão ocorra em sessão 
presencial, pública e transpa-
rente. A data será definida pelo 
presidente do Supremo, Edson 
Fachin.

A decisão ganha peso por-
que o Regimento Interno do STF 
atribui ao plenário a competên-
cia para processar e julgar, em 
crimes comuns, ministros da 
Corte e o procurador-geral da 
República. A regra já havia sido 
citada na ordem que deu ori-
gem ao relatório da PF. Ao reti-
rar o sigilo, Mendonça também 
invocou o interesse público.

Na prática, a opção pelo ple-
nário retira das mãos do relator 
uma decisão individual sobre 
elementos que podem envolver 
outro integrante do tribunal e 
submete a discussão aos de-
mais ministros.

Para o advogado constitu-
cionalista Luiz Gustavo Cunha, 
a situação ultrapassou a relação 

pessoal entre Moraes e Men-
donça.

“A partir do momento em 
que elementos colhidos em 
uma investigação da Polícia Fe-
deral alcançam objetivamente 
um ministro do próprio Supre-
mo Tribunal Federal, a questão 
deixa de ser uma divergência 
pessoal entre magistrados e 
passa a envolver a própria inte-
gridade institucional da Corte.”

O especialista ressalta, po-
rém, que isso não permite con-
cluir pela ocorrência de crime. 
“É importante, contudo, fazer 
uma distinção jurídica funda-
mental: aparecer em mensa-
gens, documentos ou metada-
dos de uma investigação não 
significa, por si só, que tenha 
ocorrido crime.”

O especialista considera 
correta a opção de Mendonça 
pelo colegiado. “Por isso, consi-
dero correta, sob a perspectiva 
institucional, a opção de André 
Mendonça pelo colegiado, pela 
publicidade e pela sessão pre-
sencial. Quanto maior a sensi-
bilidade do caso, menor deve 
ser o espaço para decisões que 
possam ser interpretadas como 
pessoais ou corporativas.”

Segundo o constitucionalis-
ta, contatos privados entre um 
magistrado e alguém posterior-
mente investigado não pro-
duzem automaticamente im-
pedimento ou suspeição. Para 
que a relação ganhe relevância 
jurídico-funcional, seria neces-
sário demonstrar conexão com 
o exercício da função pública, 
como interesse econômico, 
aconselhamento, transmissão 
de informações sigilosas ou in-
tervenção perante outras auto-
ridades.

Sobre o contrato do Master 
com o escritório de Viviane, o 

constitucionalista afirma: “Por-
tanto, nem o contrato nem os 
metadados, isoladamente, auto-
rizam uma conclusão de prática 
criminosa. Mas, diante do con-
junto de elementos agora reve-
lado, considero juridicamente 
indispensável uma apuração 
independente e aprofundada.”

REPERCUSSÃO

As revelações desencadea-
ram uma ofensiva da oposição. 
Candidato à Presidência pelo 
PL, Flávio Bolsonaro defendeu 
a saída de Moraes.

“É uma coisa muito grave. 
Eu acho que o Alexandre de 
Moraes tinha que renunciar ao 
Supremo Tribunal Federal. Não 
tem mais condição dele conti-
nuar sendo ministro do Supre-
mo”, declarou.

O líder da oposição na Câ-
mara, Cabo Gilberto Silva (PL-
-PB), anunciou novo pedido 
de impeachment. O presidente 
da CPMI do INSS, Carlos Viana 
(PSD-MG), também apresentou 
uma representação e cobrou 
providências do presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), a quem cabe deci-
dir sobre a abertura do proces-
so.

O deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG) e o candidato à Pre-
sidência Romeu Zema (Novo) 
também defenderam a prisão 
de Moraes.

DARK HORSE

Outro braço das relações de 
Vorcaro com o ambiente políti-
co também ganhou novos ele-
mentos.

Segundo a revista Piauí, 
com base em relatório do Con-
selho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf), Vorcaro fez 
um novo pagamento de US$ 
1,6 milhão ao fundo Havengate 
Development, que administra 
recursos destinados ao filme 
Dark Horse, sobre a trajetória 
do ex-presidente Jair Bolsonaro.

A transferência teria ocorri-
do em setembro de 2025, oito 
dias depois de Flávio cobrar de 
Vorcaro parcelas atrasadas do 
investimento. Com o novo va-
lor, os pagamentos identificados 
do banqueiro ao projeto teriam 
passado de US$ 10,6 milhões 
para US$ 12,3 milhões, com in-
dicação de possível nova trans-
ferência em outubro.

Questionado, Flávio afirmou 
que não trata dos pagamentos 
e que as explicações sobre os 
repasses devem ser dadas pela 
produtora.
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Nikolas 
pede prisão 
preventiva de 
Alexandre de 
Moraes

  O deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL) acionará o STF 
para pedir a prisão preventiva 
do ministro Alexandre de Mo-
raes. A iniciativa foi antecipa-
da pelo parlamentar à coluna e 
ocorre após a retirada do sigilo 
de documentos que revelaram 
conversas entre o magistrado e 
Daniel Vorcaro, ex-controlador 
do Banco Master.

  Além da prisão preventiva, o 

parlamentar pedirá a imediata 

abertura de investigação e o afas-

tamento cautelar de Moraes do 

cargo de ministro do STF. O sigilo 

do processo em questão foi retira-

do nesta terça-feira (1º) pelo minis-

tro André Mendonça.

  O material reúne mensagens 
encontradas pela Polícia Fede-
ral (PF) no celular de Vorcaro e 
documentos relacionados à rela-
ção do Banco Master com o escri-
tório Barci de Moraes Sociedade 
de Advocacia, ligado à família de 
Moraes. Nikolas pretende usar o 
conteúdo tornado público após a 
decisão de Mendonça como fun-
damento para os pedidos ao Su-
premo.

  Vorcaro foi preso no âmbito da 

Operação Compliance Zero, que 

investiga suspeitas de irregulari-

dades envolvendo o Banco Master.

  Mensagens em posse da Polícia 
Federal (PF) apontam que o em-
presário Fábio Faria participou 
da confecção do contrato de 131 
milhões de reais entre o Banco 
Master e o escritório de Viviane 
Barci de Moraes, mulher de Ale-
xandre de Moraes. Hoje executivo 
do SBT, Faria foi ministro das Co-
municações no governo Jair Bol-
sonaro e, depois disso, fez uma 
aproximação da emissora de tele-
visão com o ministro do STF e o 
presidente Lula.

  Um dos principais registros ocor-

re em 15 de janeiro de 2024, duran-

te o período de elaboração do contrato. 

Naquele dia, Faria perguntou a Daniel 

Vorcaro, ex-controlador do Banco Mas-

ter, se ele havia �respondido à Vivi�, 

em referência a Viviane. Na sequência, 

Vorcaro perguntou ao ex-ministro se 

ele havia �fechado 3 anos�. Faria res-

pondeu: �4. Mas pode fazer 3�.

  Dois dias depois dessa conversa, 
em 17 de janeiro, Viviane encami-
nhou a Vorcaro a versão fi nal do 
contrato. O documento previa 36 
parcelas mensais de R$ 3 milhões 
líquidos ao escritório, durante 
três anos.

  As mensagens colocam Faria, por-

tanto, discutindo diretamente com 

Vorcaro uma das condições do acor-

do (o período de duração), enquanto 

as versões do contrato ainda eram ne-

gociadas. A versão fi nal enviada dois 
dias depois adotou o prazo de três 

anos mencionado na conversa.

  Segundo a PF, os metadados do 
arquivo mostram ainda que a ver-
são fi nal da minuta teve sua últi-
ma modifi cação, em 15 de janeiro, 
por um usuário identifi cado como 
�Ministro Alexandre de Moraes�. 
Naquele mesmo dia 17, Faria in-
formou a Vorcaro que havia con-
fi rmado um jantar com “o Careca” 
para 2 de fevereiro.

�O CARECA NÃO PODE ATRASAR�

  Faria também aparece posterior-

mente em conversas relacionadas 

ao pagamento do contrato. Em 15 de 

março de 2024, o ex-ministro escre-

veu a Vorcaro: �O careca não pode 

atrasar�.

  Imediatamente depois da cobran-
ça, segundo o relatório da PF, Vorca-
ro procurou Ângelo Silva, executivo 
do Master, para tratar do pagamen-
to ao escritório Barci de Moraes. O 
banqueiro classifi cou o contrato 
como o mais importante e determi-
nou que o pagamento fosse realiza-
do imediatamente.

  Poucos minutos depois, Vorcaro afi r-
mou a uma funcionária que o paga-

mento não poderia �atrasar um dia� 

porque era �o pagamento mais impor-

tante que temos�. Também escreveu: 

�Pode pagar sempre, sem nota� e �Do 

jeito que for�. O relatório registra paga-

mentos de R$ 3.422.268,14 ao escritório.

CONTATO SOBRE ANDREI RODRIGUES

  Faria também aparece nas men-
sagens tratando do diretor-geral da 
Polícia Federal, Andrei Rodrigues. 
Documentos da PF mostram que, 
em abril de 2024, o ex-ministro en-
caminhou mensagens a Vorcaro in-
dicando que Andrei aceitaria um 
convite para um evento.

  Procurado sobre as conversas, Faria 

afi rmou que não conhecia o chefe da 
PF naquele momento e que apenas foi 

consultado sobre o convite.

  �Não conhecia o Andrei na época, 
conheci depois. Fui consultado so-
bre o convite�, disse o ex-ministro 
nesta terça-feira (1º).

  As informações constam do rela-

tório da PF que teve o sigilo retira-

do nesta terça-feira (1º) pelo ministro 

André Mendonça. O documento reú-

ne mensagens e arquivos extraídos do 

celular de Vorcaro.

 Fábio Faria foi ministro das Comunicações do governo Jair Bolsonaro entre 2020 e 2022

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Mensagens em posse da PF 
indicam que Fábio Faria participou 
de contrato de R$ 131 milhões de 
Vorcaro com mulher de Moraes

Nikolas acionará o STF contra Moraes
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 A INTIMIDADE DE FÁBIO 
FARIAS COM ALEXANDRE 
DE MORAES DEIXA OS BOL-
SONARISTAS RESSABIADOS 
- �Como um ex-ministro de 
Jair Bolsonaro e que teve pa-
pel importante na campa-
nha de reeleição consegue 
ter uma relação de confi an-
ça tão estreita com o algoz 
do ex-presidente, a ponto 
de intermediar o milionário 
contrato de Moraes com o 
Master?� Essa era a pergun-
ta que um desafeto de Fábio 
Faria, que também integrou 
a campanha, fazia na tarde 
desta terça-feira,  01 de se-
tembro. Ele questiona: �que 
segredos de alcova do nú-
cleo duro de Bolsonaro fo-
ram levados para Alexan-
dre de Moraes durante todo 
o processo?�

 O papel de Fábio Farias 
junto à família Bolsonaro vai 
começar a ser revisitado da 
mesma forma que os negócios 
do 5G também serão.

 O raciocínio tem lógica. 
Só quem goza de muita con-
fi ança e intimidade teria co-
ragem de colocar mais de R$ 
100 milhões na conta da em-
presa da família de um mi-
nistro do STF.

 A FARIA LIMA SABE TUDO 
DE FARIAS - As atividades de 
Fábio Farias não se limitam ao 
Master. Ele tem sido o interlo-
cutor secreto de outras gran-
des instituições fi nanceiras. 
Toda a Faria Lima sabe bem a 
força da sua atuação empre-
sarial. 

 OS BASTIDORES DA SAÍ-
DA DE BRUNO DANTAS DO 
TCU - Não foi uma, nem 
duas vezes que o Correio da 
Manhã revelou o desejo do 
ex-ministro Bruno Dantas 
de deixar o Tribunal de Con-
tas da União. Em uma delas, 
ele chegou a se referir às no-
tas como oriundas de “jor-
nalistas de estimação�, uma 
alusão ao termo �advogado 
de estimação�, que a colu-
na usou sobre um advogado 
baiano que estava sendo un-
gido para a sua vaga no TCU.

 A equação é simples: 
como ministro do Tribunal 
de Contas da União, ele teria 
de viver rigorosamente den-
tro dos padrões salariais pro-
porcionados pelo cargo. Ca-
sado com Camila Camargo, 
fi lha de João Camargo, presi-
dente do grupo Esfera e ex-C-
NN Brasil, a família fez uma 
trajetória de sucesso que en-
volve uma rede de rádios 
(TMC) e, agora, uma conces-
são no Porto do Santos, além 
de outras grandes oportuni-
dades.

 Só com os negócios fami-
liares, o quase ex-ministro 
do TCU poderá viver tran-
quilamente, além de sair 
com o currículo de ex-pre-
sidente da Corte de Contas. 
Ele fi cou até o último minuto 
tentando fazer o seu suces-
sor, tentativa frustrada com 
a indicação de Rodrigo Pa-
checo pelo presidente Davi 
Alcolumbre. A vaga era do 
Senado. 

FOTOS RENATO WROBEL

Os palestrantes Marcelo Vitoriano, CEO da Specialisterne Brasil; Maithe Paris, VP do EY 

Institute e Líder de Diversidade da EY Brasil; e Eliane de Mitry, gerente de RH da SAP Brasil

Encontro reúne especialistas em torno da neurodiversidade

O Hotel Fairmont Rio de 

Janeiro recebeu, na última 
semana, a segunda edição 

do R First Class Rio, que 

reuniu especialistas para 

debater os desafi os da neu-
rodiversidade no mundo 

corporativo e as formas de 

transformá-la em vanta-

gem competitiva para as 

empresas. Participaram do 

encontro Elaine De Mitry, 

gerente de RH da SAP Bra-

sil, Marcelo Vitoriano, CEO 

da Specialisterne Brasil, e 

Maithê Paris, VP do EY Ins-

titute e líder de Diversidade 

da EY Brasil. O debate des-
tacou que, embora equi-

pes neurodiversas possam 

ampliar a inovação, a cria-

tividade e a capacidade de 

resolução de problemas, 

apenas 7,9% das empresas 

incorporaram o tema de 

forma consistente em suas 

estratégias. A falta de in-

formação e o despreparo 

das lideranças aparecem 

entre os principais obstá-

culos para avançar nessa 

agenda.

Maithê Paris, vice-presidente do 

EY Institute e Líder de Diversidade da EY Brasil

Os advogados Luiz Felipe Conde 

e Paulo Parente

Robert Soares durante o evento 

realizado no Fairmont Rio

Marcelo Vitoriano, CEO da 

Specialisterne Brasil

Na sequência: Katia de Boer; Andreia Repsold, presidente do Lide Rio; e Sarah Farah

Rafaela Ramires e Cintia Garcia Oliveira 

na segunda edição do R First Class Rio

Elaine Cantisano e Carla Maricato 

marcaram presença no encontro

Da esq. para dir: Patricia Bassan, Julia Braga, Vera Barreto e Adriana Novis

 BRUNO DANTAS E RODRI-
GO MAIA FICARAM PARECI-
DOS - A trajetória de Bruno 
Dantas é muito semelhante 
a do também jovem Rodrigo 
Maia. O ex-deputado, depois 
de presidir a Câmara, resolveu 
se dedicar à iniciativa priva-
da com grande sucesso. Quan-
do deixou de ser presidente, o 
cargo perdeu a graça, algo se-
melhante a Dantas, que usu-
fruiu até o último minuto da 
presidência do TCU.

 O EFEITO “BOI DE PIRA-
NHA� QUE LEVA A MÍDIA A 
ESQUECER LULINHAS -   O 
baiano Sidônio Palmeira era 
o mais feliz no Planalto com 
a crise de Alexandre de Mo-
raes. Para ele, essa crise tira 
Lulinha e Marcola das man-
chetes e passa a ser um assun-
to secundário nos próximos 
dias. Agora, pode retomar os 
planos originais da campa-
nha. Com o foco do país na cri-
se do STF, a campanha sai das 
cordas com o surgimento de 

um novo boi de piranha para 
a mídia. A ordem é que nin-
guém no governo se envolva 
na confusão.

 NADA DE NOVO MINIS-
TRO PARA O STF AGORA - 
Uma leitura mais dura no 
Planalto envolve o recuo na 
indicação do 11º ministro do 
STF, que ocorreria simultanea-
mente com a ida de Rodrigo 
Pacheco para o TCU. Não se-
ria inteligente colocar neste 
momento a indicação de Jorge 

Messias para o Supremo. Ali 
virou território minado.

 CRISE DO STF TURBINA 7 
DE SETEMBRO NA PAULISTA - 
O próximo Sete de Setembro na 
Avenida Paulista fi cou turbina-
do com a crise do STF. O evento 
tem todo o gancho moral para 
virar um ato �Fora Alexandre 
Moraes!”. Com as revelações na 
imprensa, a mobilização será 
maior. Afi nal, se Jair Bolsona-
ro está na cadeia e o seu algoz, 
agora, vai para o pelourinho.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Pura

Imagina uma noite perfeita... Foi exatamente 

assim o lançamento da mostra �Imagine� da artis-

ta, escritora e arquiteta Janaína Pupo Nogueira 

Cervone. 

Na última quarta-feira, ela, ao lado do marido 

Rogério Cervone, receberam amigos e convida-

dos em um evento lindo, orquestrado por sua fi -
lha Mariana, no espaço O Loft Conceito, no bair-

ro Gramado.

O resultado? Uma noite cheia de cores, músi-

ca boa, comidinhas deliciosas e, é claro, aquela 

energia contagiante que todo mundo ama.

DANIEL BARROS/DIVULGAÇÃO

DANIEL BARROS/DIVULGAÇÃO

DANIEL BARROS/DIVULGAÇÃO

Renata Miranda e Heloisa Checchia

Ana Claudia Selmi

As paredes de O Loft forradas pelas obras de Janaína

Ana Godoy e Fernanda do Amaral

Marilidia Mesquita, Regina Serrano, Janaína e Ligia Ripper

Eduardo Tibiriçá Machado e Rogério Cervone

Mariana Cervone organizou a noite regada à arte

A banda �We Jazz� animou a noite com blues, jazz e bossa nova

DANIEL BARROS/DIVULGAÇÃO

DANIEL BARROS/DIVULGAÇÃO

DANIEL BARROS/DIVULGAÇÃO

DANIEL BARROS/DIVULGAÇÃO

DANIEL BARROS/DIVULGAÇÃO

A Beauty Fair International 2026 

será realizada de 5 a 8 de setem-

bro, no Expo Center Norte, em SP, 

voltada ao mercado profi ssional de 
beleza. Sob o mote �Tudo para Pro-

fi ssionais’, a feira terá novidades: 
a estreia do Setor de Embalagens e 

Soluções Industriais e a expansão 

da área de perfumaria, que reuni-
rá mais de 100 marcas expositoras

São Paulo será sede da 15ª Mostra 3M 

de Arte, que estreia no Parque Villa-

-Lobos no dia 13 de setembro com o 

tema �A Cidade das Crianças� em uma 

edição histórica. Pela primeira vez 

em sua trajetória, o evento apresenta-

rá o universo infantil como eixo cen-

tral, revelando a potência do imaginá-

rio criativo enquanto ferramenta de 

construção social. 

 Pela primeira vez, uma exposi-

ção leva o público ao mundo secre-

to de um dos autores mais popula-

res do país. Celebrando 90 anos de 

Luis Fernando Veríssimo, o Centro 

Cultural FIESP, na Avenida Paulista, 

vai �inaugurar, em 24 de setembro, 

a mostra Traçando Veríssimo � O 

mundo fabuloso do mestre do hu-
mor’, que reúne mais de 300 itens. 

Desenhos, charges, originais de li-
vros, objetos pessoais, cadernos de 

anotações da infância, fotos de fa-
mília até então guardadas no baú 

da sala em Porto Alegre integram 

o acervo que chega ao público em 
São Paulo.Com instalações interati-

vas  personagens inesquecíveis do 
autor, como o Analista de Bagé e as 

Cobras.

HUGUETTE GALLO

energia,
cores e formatos 
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O Ministério Público Federal 

(MPF) e o Instituto do Patrimô-

nio Histórico e Artístico Nacio-

nal (Iphan) firmaram acordo 
para reforçar a fiscalização do 
Sítio Arqueológico Complexo 

Rapadura, no Jardim Têxtil, 

Zona Leste de São Paulo. A área 
fica próxima às obras de expan-

são da Linha 2-Verde do Metrô 
e estava sob risco de danos ao 

patrimônio arqueológico.
O acordo foi homologado 

pela Justiça Federal após au-

diência de conciliação em uma 
ação civil pública apresentada 
pelo MPF em 2021. Pelo com-

promisso, o Iphan deverá emi-
tir pareceres técnicos sobre os 

relatórios bimestrais de moni-

toramento das obras e incluir 

o Complexo Rapadura em seu 

plano periódico de fiscalização 
após o término dos trabalhos 

do Metrô. O cumprimento será 
acompanhado pelo MPF.

A disputa começou após 

questionamentos sobre a pre-

servação da área durante as 
intervenções. Em 2020, após 
vistoria, o Iphan identificou ris-

co de dano permanente ao sítio 

e recomendou que não fossem 
feitas escavações no subsolo. 
Um mês depois, porém, o insti-

tuto mudou de entendimento e 

aprovou informações apresen-

tadas por uma consultoria em 

arqueologia contratada pela 

Companhia do Metropolitano.
Segundo perícia arqueoló-

gica do MPF, a documentação 
não trazia dados considerados 
necessários para definir medi-

das de preservação, como a di-
mensão do sítio, os vestígios en-

contrados e o provável período 
histórico do material.

Com a homologação, a Jus-

tiça extinguiu o processo em 

relação ao Iphan. A ação con-

tinua contra o Metrô e a Com-

panhia Ambiental do Estado 
de São Paulo (Cetesb).

O caso ocorre em meio a 

outros achados arqueológicos. 
Em agosto, novas estruturas fo-

ram encontradas a 2,2 metros 
de profundidade nas obras da 

futura Estação 14 Bis-Saracura, 
da Linha 6-Laranja, na região 
da Bela Vista. Os trabalhos no 
ponto foram paralisados para 

avaliação do material, que in-

clui alicerces, pisos, estruturas 

de drenagem e objetos encon-

trados nas escavações.

MÁRCIA ALVES/METRÔ SP

Obras no Complexo Rapadura, na  expansão da linha 2 verde, em São Paulo

Botão do Pânico em aplicativo supera marca 
de 20 mil acionamentos no estado desde 2024
Aplicativo soma mais de 81 mil usuárias, 3 mil BOs registrados e quase 700 medidas protetivas

Mais de 20 mil acionamen-

tos do Botão do Pânico foram 
registrados pelo aplicativo SP 

Mulher Segura desde o lança-

mento da plataforma, em mar-

ço de 2024. No período, mais 
de 3 mil boletins de ocorrência 

(BOs) também foram feitos pelo 
sistema e quase 700 medidas 
protetivas de urgência foram 

solicitadas por mulheres no es-

tado de São Paulo.
Os números foram divul-

gados pelo Governo nesta 

terça(1º), que informou ainda 
crescimento de 26% no nú-

mero de usuárias ativas do 
aplicativo em três meses. A 
base passou de 64 mil para 
mais de 81 mil mulheres.

O SP Mulher Segura reú-

ne em uma única plataforma 

serviços voltados ao atendi-

mento de vítimas de violência 

doméstica. Pelo aplicativo, é 
possível registrar boletim de 

ocorrência, pedir medida pro-

tetiva e consultar a localização 
de equipamentos públicos que 

integram a rede de proteção.
Uma das principais ferra-

mentas é o Botão do Pânico, 
destinado a mulheres que já 
possuem medida protetiva vi-

gente. Quando o recurso é acio-

nado, uma ocorrência é envia-

da ao Centro de Operações da 

Polícia Militar (Copom), junto 

com a localização da usuária. A 
informação permite o direcio-

namento de uma equipe poli-

cial para o atendimento.
O aplicativo foi lançado 

pelo governo paulista em mar-

ço de 2024 com a proposta de 
facilitar o acesso aos serviços 

de proteção. Segundo o Estado, 
o aumento recente do número 

de usuárias ocorreu também 
após ações para divulgar a fer-

ramenta. Em maio deste ano, 
o governo realizou uma mobi-
lização para incentivar down-

loads e apresentar os recursos 

disponíveis na plataforma.
“Além de ampliar a rede de 

atendimento presencial, quere-

mos colocar nas mãos das mu-

lheres ferramentas que permi-

tam buscar ajuda e acessar os 

serviços de proteção de manei-

ra rápida, segura e a qualquer 
hora do dia”, afirmou a secretá-

ria estadual de Políticas para a 

Mulher, Adriana Liporoni.

CONTATO DE EMERGÊNCIA
Entre as funcionalidades 

acrescentadas ao SP Mulher 

Segura está o cadastro de um 
contato de emergência. Mulhe-

res que possuem medida pro-

tetiva podem indicar uma pes-

soa de confiança para integrar 
sua rede de apoio. Esse contato 
também pode ser acionado em 

situações de emergência.
Outra ferramenta é um 

mapa que reúne serviços pú-

blicos destinados ao atendi-

mento e à proteção das víti-
mas. A plataforma apresenta 
localização, endereço e telefo-

nes de Delegacias de Defesa da 

Mulher (DDMs), batalhões da 

Polícia Militar e unidades do 

Instituto Médico Legal (IML).
O governo também passou 

a integrar o aplicativo a outras 

ações voltadas ao enfrenta-

mento da violência doméstica. 
Em 2026, foi criada a Patrulha 
SP Mulher Segura, estrutura 

da Polícia Militar dedicada ao 

atendimento de mulheres em 

situação de violência.
As equipes realizam patru-

DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA SP

Aplicativo SP Mulher Segura permite registrar BO, pedir medida protetiva e acionar o Botão do Pânico em emergências.

MPF e Iphan: acordo para fiscalizar sítio arqueológico 

lhamento preventivo e osten-

sivo e acompanham situações 

consideradas de risco, além 

de ocorrências relacionadas à 
violência doméstica. O traba-

lho inclui casos atendidos pela 

Cabine Lilás, serviço especiali-
zado de orientação e apoio às 
mulheres, e chamados feitos 

pelo Botão do Pânico.
Segundo o Governo, com 

mais de 81 mil usuárias ati-
vas atualmente, o SP Mulher 

Segura ampliou em 17 mil a 
quantidade de mulheres que 

utilizam a plataforma em re-

lação aos 64 mil registros con-

tabilizados três meses antes. 

Da Redação

Da Redação
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Conselho de 
segurança 
tributária é 
empossado
Colegiado reúne governo e entidades 
para discutir direitos tributários

O Conselho Municipal de 

Promoção da Segurança Jurí-

dica Tributária de São Paulo 

(Consejut) tomou posse nesta 

segunda-feira (31), durante 

cerimônia realizada na sede 

da Associação Comercial de 

São Paulo (ACSP), no centro 

da capital. O órgão consultivo 

reúne representantes do po-

der público, de entidades em-

presariais e de organizações 

profissionais e de classe.
Instituído pela Lei Munici-

pal nº 18.270, de 2025, o con-

selho tem 24 integrantes, sen-

do 12 titulares e 12 suplentes. 

Os conselheiros empossados 

terão mandato durante o 

biênio 2026-2028. Após a ce-

rimônia, o grupo realizou a 

primeira reunião de trabalho.

O Consejut deverá analisar 

temas relacionados às nor-

mas e aos procedimentos tri-

butários municipais. Entre as 

atribuições previstas estão o 

planejamento e a proposição 

de políticas de proteção aos 

contribuintes, o recebimento 

e encaminhamento de recla-

mações e a orientação sobre 

direitos, garantias e deveres 

tributários.

O conselho poderá pro-

por medidas de informação 

e conscientização sobre o pa-

gamento de tributos e o cum-

primento de obrigações fis-

cais. As decisões do colegiado 

terão caráter consultivo, sem 

substituir as competências 

da Secretaria Municipal da 

Fazenda e dos demais órgãos 

responsáveis pela política tri-

butária da cidade.

A composição inclui repre-

sentantes da Secretaria Muni-

cipal da Fazenda, da Procura-

doria-Geral do Município, da 

Câmara Municipal e do Sindi-

cato dos Auditores-Fiscais Tri-

butários do Município de SP. 

Também participam organi-

zações ligadas aos setores co-

mercial, industrial, bancário, 

financeiro, contábil, jurídico 
e da construção civil.

Entre as entidades com as-

sento no conselho estão a Fe-

deração do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do Estado 

de São Paulo (Fecomercio-SP), 

a Federação das Indústrias do 

Estado de São Paulo (Fiesp), o 

Conselho Regional de Conta-

bilidade do Estado de SP (CR-

C-SP) e a Federação Brasileira 

de Bancos (Febraban).

O colegiado tem ainda re-

presentantes da Associação 

Brasileira das Entidades dos 

Mercados Financeiro e de 

Capitais (Anbima), da Ordem 

dos Advogados do Brasil – 

Seção São Paulo (OAB-SP), 

do Sindicato da Indústria da 

Construção Civil de Grandes 

Estruturas no Estado de São 

Paulo (SindusCon-SP) e da As-

sociação Comercial de SP.

A presidência do Consejut 

ficará a cargo do secretário 

municipal da Fazenda, Luis 

Felipe Vidal Arellano. Duran-

te a reunião inaugural, foram 

apresentadas a estrutura do 

órgão, as atribuições estabe-

lecidas em lei, a composição 

do colegiado e as regras de 

funcionamento previstas no 

regimento interno.

A implantação da refor-

ma tributária também esteve 

entre os assuntos discutidos 

no primeiro encontro. Re-

presentantes da Secretaria 

da Fazenda apresentaram o 

cronograma das mudanças e 

os possíveis efeitos para a ad-

ministração municipal e para 

os contribuintes paulistanos.

Uma das alterações em 

análise é a substituição do 

Imposto Sobre Serviços (ISS), 

atualmente uma das princi-

pais fontes de arrecadação 

do município, pelo Imposto 

sobre Bens e Serviços (IBS). A 

transição exigirá adaptações 

na fiscalização, nos sistemas 
de cobrança e nas obrigações 

cumpridas por empresas e 

prestadores de serviços.

A criação do conselho 

ocorre em meio ao processo 

de mudança no sistema tribu-

tário nacional. O  objetivo do 

órgão é manter um canal per-

manente de discussão entre a 

administração municipal, os 

contribuintes e as entidades 

representativas dos setores 

econômicos e profissionais.
Nas reuniões, os integran-

tes poderão apresentar de-

mandas de entidades e discu-

tir propostas sobre aplicação 

das normas no município.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SP

Nas próximas 

reuniões, os 

integrantes 

poderão 

apresentar 

demandas de 

suas entidades e 

discutir 

propostas

São Paulo é a 18ª melhor cidade do mundo em ranking

São Paulo ocupa a 18ª po-

sição no ranking World’s Best 

Cities 2026, elaborado pela con-

sultoria internacional Resonan-

ce. A capital paulista é a cidade 

sul-americana mais bem colo-

cada na lista e aparece à frente 

de destinos como Hong Kong, 

Istambul, Melbourne, Bangkok 

e da vizinha Buenos Aires.

O levantamento compara 

mais de 400 cidades com po-

pulação superior a 1 milhão de 

habitantes. A análise conside-

ra indicadores relacionados à 

qualidade do ambiente urbano, 

à capacidade de atrair morado-

res e visitantes e às condições 

econômicas oferecidas para 

empresas e investimentos.

São Paulo alcançou o primei-

ro lugar mundial nos critérios 

de vida noturna e quantidade 

de publicações no Instagram. 

A cidade também ficou entre 
as cinco mais bem avaliadas 

em restaurantes e entre as três 

primeiras em comércio. Esses 

resultados contribuíram para 

que a capital chegasse à oitava 

colocação no eixo que mede a 

atratividade e a projeção.

A consultoria destacou a 

concentração de bares, casas 

noturnas e estabelecimen-

tos gastronômicos em regiões 

como Vila Madalena, Baixo Au-

gusta, Pinheiros e Jardins. O re-

latório mencionou a presença 

de restaurantes reconhecidos 

internacionalmente e a retoma-

da do Guia Michelin no Brasil.

No comércio, a análise con-

siderou áreas como a Rua Oscar 

Freire e os centros de compras 

JK Iguatemi e Cidade Jardim. 

A movimentação nas redes so-

ciais, associada à oferta cultural, 

gastronômica e de entreteni-

mento, também influenciou a 

posição obtida pela cidade.

O documento cita projetos 

de infraestrutura e requalifi-

cação urbana. Entre eles es-

tão as intervenções no Distrito 

Anhembi, com previsão de no-

vos espaços para eventos, hotel 

e arena, além da implantação 

de parques lineares e ciclovias 

na região do Rio Pinheiros.

A expansão de empresas dos 

setores financeiro, tecnológico e 
de computação em nuvem nas 

regiões da Faria Lima e da Ber-

rini aparece como outro fator 

considerado. Segundo o estudo, 

a instalação desses negócios 

amplia a capacidade da capital 

de receber investimentos es-

trangeiros e atividades ligadas 

à economia digital.

A classificação não repre-

senta apenas uma avaliação 

sobre qualidade de vida. O ran-

king mede a posição das cida-

des como locais para viver, visi-

tar e desenvolver negócios. Por 

isso, combina dados estatísticos 

com informações sobre cultura, 

turismo, infraestrutura, conecti-

vidade, mercado de trabalho e 

repercussão digital.

A cidade de Londres lidera 

a edição de 2026, seguida por 

Nova York e Paris. São Paulo 

aparece entre Toronto, na 17ª 

posição, e Hong Kong, na 19ª. 

Buenos Aires, segunda cidade 

sul-americana mais bem colo-

cada, ocupa o 39º lugar.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SP

São Paulo alcançou o primeiro lugar nos critérios de vida noturna
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Cotia

Arujá

A Prefeitura de Cotia realiza 

nesta quarta-feira (2) mais uma 

edição da “Quarta do Empre-

go”, desta vez em Caucaia do 

Alto. A ação reúne vagas para 

diferentes perfis e níveis de es-

colaridade. Interessados devem 

comparecer à Administração 

Regional, na Avenida Luiz Sa-

cramento, 624, com documento 

pessoal e currículo atualizado.

O concurso público da Câma-

ra de Arujá avançou após a 

realização das provas teóricas. O 

gabarito e o caderno de ques-

tões estão disponíveis no site do 
Igecs. Com salários iniciais entre 

R$ 4.842,84 e R$ 15.659,70. A ho-

mologação das provas objetivas 

está prevista para 15 de outubro, 

enquanto as provas práticas de-

vem ocorrer em 8 de novembro.

DIVULGAÇÃO DA SABESP

Obras protegem Represa Billings e ampliam saneamento

POR LUIGI FREIRE 
(ESTAGIÁRIO) E
RAFAEL CHINAGLIA

Santo André

Barueri

Diadema

Santana de Parnaíba

A Prefeitura de Santo André 

concluiu adaptações no cruza-

mento das ruas Catequese e Fi-

gueiras, no bairro Jardim, para 

melhorar a fluidez do trânsito. 
O local está entre os pontos 

com mais congestionamentos 

nos horários de pico. A inter-

venção ampliou uma faixa e 

liberou a conversão, facilitando 

o acesso a outras vias da região.

A Prefeitura de Barueri preparou 

uma programação para o Setem-

bro Amarelo, com ações de cons-

cientização sobre saúde mental 

e prevenção do suicídio durante 
todo o mês. Profissionais parti-
ciparão de palestras, rodas de 

conversa e atividades em UBSs 

e escolas. A programação inclui 

orientações sobre os serviços de 

acolhimento na rede municipal.

A Prefeitura de Diadema 

firmou parceria com a Univer-

sidade Metodista de São Paulo 

para ampliar oportunidades 

de formação a servidores e 

moradores. O acordo prevê 500 

bolsas com 75% de desconto 

para servidores em cursos de 

graduação e 50% em mestra-

dos. A parceria também inclui 

estágios na Prefeitura.

Santana de Parnaíba conquistou 
as três primeiras colocações na 

etapa regional da Olimpíada Bra-

sileira de Robótica Artística. As 
equipes Pilotos de Fuga, As Espe-

cialistas e Team Jobim, formadas 

por alunos do projeto Parnaíba 
Maker Labs, garantiram o pódio. 

Com o resultado, os grupos avan-

çaram à final estadual, em 11 de 
setembro, em São Roque.

Sabesp amplia saneamento para 
1.041 imóveis em São Bernardo

A Sabesp realiza obras de esgotamento sanitário em São 

Bernardo do Campo que devem beneficiar cerca de 7 mil 
pessoas no Jardim Jussara, na margem da Represa Billings. 

A intervenção integra o compromisso de universalizar o 

saneamento até 2029, quatro anos antes do prazo previsto no 

Marco Legal. Com investimento superior a R$ 3,8 milhões, o 

projeto prevê a ligação de 1.041 domicílios à rede de coleta 
e tratamento de esgoto, além da instalação de mais de 2 km 

de tubulações. O esgoto será encaminhado para tratamento 

na ETE ABC, reduzindo riscos de contaminação do solo e 

de recursos hídricos e contribuindo para a preservação da 
represa. Segundo a Sabesp, o atendimento aos núcleos infor-

mais do Jardim Jussara foi viabilizado após a desestatização 

da companhia, em 2024, que ampliou sua área de atuação.

Guarulhos faz mutirão com mais de 2.000 vagas

Ferraz de Vasconcelos poderá tornar evento oficial

São Caetano propõe Lei para reduzir faltas na saúde

A Prefeitura de Guarulhos realizou, na segunda-feira 

(31), um mutirão de empregos com mais de 2 mil vagas 

no Adamastor. Promovida pela Secretaria de Desen-

volvimento Econômico e Trabalho, a ação reuniu dez 

empresas e ofereceu oportunidades para contratação 

imediata, estágio e pessoas com deficiência. Candida-

tos participaram de entrevistas no local e, em vagas do 

Mercado Livre, pré-selecionados fizeram exame admis-

sional no próprio evento, agilizando o processo.

O tradicional Zapata Biker Fest poderá integrar o calendário 

oficial de eventos de Ferraz de Vasconcelos. O projeto de lei 
nº 147/2026, foi aprovado em única discussão e segue para 

sanção do Executivo. A festa será realizada anualmente em 

setembro, com atividades culturais, musicais, exposição de 

motocicletas e ações beneficentes, incluindo arrecadação de 
alimentos para famílias em vulnerabilidade.

O vereador Bruno Vassari (PSB) apresentou indicação à Se-

cretaria Municipal de Saúde de São Caetano do Sul para am-

pliar o sistema de envio de mensagens aos usuários da rede 

municipal. A proposta é incluir consultas, exames e demais 

atendimentos agendados. Segundo o parlamentar, a ferra-

menta permitiria confirmar ou comunicar ausências com 
antecedência, ajudando a reduzir faltas e liberar vagas para 

outros pacientes. A medida também busca otimizar recursos 

e aprimorar a eficiência dos serviços públicos de saúde.

UMAITÁ PIRES / PMG

Mutirão encerra com mais de 2.000 vagas em Guarulhos

C O R R E I O  

G RANDE      S P

Taboão aprova 
Leis para resíduos 
e proteção às 
mulheres

A Câmara Municipal de 

Taboão da Serra aprovou por 

unanimidade, na sessão desta 

terça-feira (25), dois projetos 

de lei que tratam de diferen-

tes áreas de interesse públi-

co. As propostas estabelecem 

medidas voltadas à gestão 

sustentável de resíduos e ao 
atendimento de mulheres ví-
timas de violência doméstica 

e familiar.

O Projeto autoriza o Poder 

Executivo a adquirir um equi-

pamento triturador e proces-

sador de resíduos de madeira, 
concreto e borracha. A inicia-

tiva busca ampliar o reapro-

veitamento de materiais e re-

duzir o volume encaminhado 

para transporte e destinação 

final.
A medida pode gerar be-

nefícios ambientais e econô-

micos, com redução de custos 

e maior eficiência na gestão 
dos resíduos. O projeto tam-

bém permite que os materiais 

resultantes sejam doados ou 

cedidos, desde que respeita-

das as normas ambientais e a 

legislação vigente.

Na mesma sessão, os ve-

readores aprovaram o Pro-

jeto de Lei nº 033/2026, de 

autoria de Anderson Nóbre-

ga, que estabelece prioridade 

para mulheres vítimas de vio-

lência doméstica e familiar 

no acesso a cursos profissio-

nalizantes oferecidos ou cus-

teados pelo município e no 
atendimento psicológico nas 

Unidades Básicas de Saúde 

(UBSs).

A proposta prevê priori-

dade na inscrição e matrícula 
em cursos promovidos pela 

Prefeitura ou em parceria 

com instituições públicas e 

privadas, respeitando os re-

quisitos e a disponibilidade 

de vagas. Nas UBSs, a prefe-

rência será aplicada ao agen-

damento e atendimento psi-

cológico, conforme avaliação 

dos profissionais e organiza-

ção dos serviços.

Para ter acesso à priori-

dade, a mulher deverá com-

provar a situação de violên-

cia por meio de documentos 

como boletim de ocorrência, 

medida protetiva de urgên-

cia, decisão judicial ou enca-

minhamento de órgãos da 

rede de atendimento. O proje-

to ainda determina que as be-

neficiárias sejam orientadas 
sobre os serviços públicos dis-

poníveis nas áreas de prote-

ção, saúde, assistência social 

e qualificação profissional.
As propostas representam 

frentes de atuação do Legis-

lativo, voltadas à sustentabi-

lidade e ao reaproveitamento 

de resíduos e fortalecimento 
da proteção e autonomia das 

mulheres vítimas de violência.

Projetos buscam reduzir desperdícios 
e fortalecer autonomia de mulheres

 LEANDRO BARREIRA | CMTS

Propostas aprovadas tratam de resíduos e atendimento a mulheres

Da Redação



20 Quarta-feira, 2 DE Setembro DE 2026Campinas

Privatização da Sabesp cheira corrupção, 
diz Tebet, que estará em Campinas nesta 4ª
Em Hortolândia, 

Simone Tebet 
critica a gestão 
hídrica estadual e 
antecipa agenda 
de rua em 
Campinas

Em um forte discurso pro-
ferido durante o lançamento 
do Programa de Gestão Hídrica 
em Hortolândia, ao lado de do 
candidato ao governo de São 
Paulo, Fernando Haddad (PT), 
a candidata ao Senado Simone 
Tebet (PSB) subiu o tom con-
tra a privatização da Sabesp e 
declarou apoio total para o ex-
-ministro da Fazenda revisar 
os contratos da concessionária. 
A agenda conjunta antecipa os 
compromissos de rua da sena-
dora em Campinas nesta quar-
ta-feira (2).

Ao abordar a crise no abas-
tecimento de água na Região 
Metropolitana de Campinas 
(RMC), Tebet classificou o pro-
cesso de desestatização da em-
presa como um retrocesso e fez 
duras críticas às condições do 
negócio:

“O problema maior da Sa-
besp não é só a privatização 
mal feita. É a privatização mal 
cheirosa. Essa privatização 
cheira a corrupção. Porque foi 
feita e apareceu no final só um 
interessado, que comprou tudo 

o que representa a Sabesp pela 
metade do preço. Em menos de 
dois anos, esse grupo vai ter em 
dobro o valor que pagaram.”

A senadora destacou ainda 
o impacto direto da gestão do 
serviço na rotina dos morado-
res da região e responsabilizou 
o governo estadual pelos atra-
sos em obras de infraestrutura 
hídrica:

“Hoje, Hortolândia não rece-
be água encanada como deve-
ria. A água falta na torneira e, 
quando chega, chega com bar-
ro. Querem privatizar o bem 
mais precioso que a gente tem 
de reserva, bilhões de litros de 
água do sistema Cantareira e do 
rio Jaguari, diante de uma bar-

ragem que não está pronta por 
inércia e incompetência deste 
atual governo do estado.”

HADDAD NO 2º TURNO
Defendendo a união da cha-

pa progressista em São Paulo, 
Tebet convocou a militância a 
levar a disputa ao segundo tur-
no e garantiu respaldo político 
para a revisão dos acordos de 
saneamento no estado: “Nós 
temos condições de levar o 
Haddad para o segundo turno 
e elegê-lo governador de São 
Paulo. Você, governador, vai 
ter o meu apoio e o apoio da 
Marina para poder anular essa 
privatização baseada em to-
das as denúncias que estamos 

vendo. Vamos juntos a favor 
de um país que respeite o meio 
ambiente e cuide dos seus re-
cursos hídricos.”

No mesmo ato, a candidata 
também rebateu o negacio-
nismo climático, destacando 
a diferença entre os projetos 
políticos em disputa no país e a 
necessidade de reeleger o pre-
sidente Lula para garantir in-
vestimentos em ciência, saúde 
e proteção ambiental.

“Quero parabenizar a be-
líssima ideia de trazer a apre-
sentação do programa para 
Hortolândia, que conhece a di-
ficuldade de não ter água potá-
vel para beber, tomar banho e 
cozinhar”

EM CAMPINAS NESTA QUARTA
Dando sequência aos com-

promissos na RMC, Simone Te-
bet cumpre agenda em Campi-
nas ao lado de Pedro Tourinho, 
candidato a deputado federal 
e presidente do PT municipal: 
“Convido toda a população de 
Campinas e da região a estar 
conosco nessa caminhada. É 
um momento de conversa, de 
escuta e de construção coleti-
va”, reforçou Tourinho. Às 10h, 
a ex-ministra do Planejamento 
e Orçamento participará de um 
encontro no Sindicato dos Fren-
tistas (Rua Regente Feijó, 95). Às 
12h, Tebet realiza a caminhada 
pelo Centro (com concentração 
na Estação Cultura).

DIOGO ZACARIAS/EQUIPE HADDAD

Ao lado de 

Haddad e Marina 

Silva, Simone 

Tebet criticou a 

gestão hídrica 

estadual e 

antecipou agenda 

de rua em 

Campinas

Rede Oxxo é condenada 
por expor empregados 
a assaltos e insegurança

A Justiça do Trabalho conde-
nou a Rede Integrada de Lojas 
de Conveniência e Proximidade 
S.A., proprietária da rede de mi-
nimercados Oxxo, ao pagamen-
to de R$ 2 milhões em indeniza-
ção por danos morais coletivos. 
A sentença acolheu parcial-
mente os pedidos de uma Ação 
Civil Pública (ACP) ajuizada pelo 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT) e determina a reestrutu-
ração imediata dos sistemas de 
saúde e segurança ocupacional 
da empresa, visando conter a 
onda de assaltos, furtos e episó-

dios de violência armada que 
atingem seus estabelecimentos.

A investigação do MPT teve 
início a partir de denúncias so-
bre as condições precárias de 
trabalho na unidade da Ave-
nida José Bonifácio, no bairro 
Jardim Flamboyant, em Cam-
pinas. As apurações revelaram 
uma situação estrutural de 
vulnerabilidade: lojas com fun-
cionamento ininterrupto de 24 
horas operadas por apenas um 
atendente durante os turnos da 
noite e madrugada, sem a pre-
sença de vigilância fixa.

Segundo o inquérito, a rede 
adotava um sistema de segu-

rança focado exclusivamente 
na proteção patrimonial e de 
caráter reativo, baseado em 
rondas esporádicas. Em caso de 
crimes, a orientação era para 
que os próprios funcionários 
realizassem o levantamento 
das perdas e registrassem sozi-

nhos os boletins de ocorrência. 
Somente na capital paulista, os 
registros de roubo, furto, arras-
tão ou intrusão nas lojas Oxxo 
saltaram de 320 ocorrências em 
2023 para 1.053 em 2024, e cen-
tenas de casos nos primeiros 
meses de 2025.

DIVULGAÇÃO/OXXO

Rede Oxxo é condenada por falta de segurança e desamparo a empregados

O impacto da violência con-
tínua refletiu-se diretamente 
na saúde dos trabalhadores. 
Cruzamentos de dados com a 
Previdência Social indicaram 
dezenas de afastamentos por 
transtornos mentais e compor-
tamentais. No entanto, a empre-
sa sistematicamente deixava de 
emitir as Comunicações de Aci-
dente de Trabalho. Laudos do 
Centro de Referência em Saúde 
do Trabalhador documentaram 
casos graves de funcionárias 
diagnosticadas com Transtor-
no do Estresse Pós-Traumático 
após sofrerem assaltos violen-
tos. As vítimas eram deixadas 
sem assistência patronal, sendo 
forçadas a buscar atendimen-
to no Sistema Único de Saúde 
(SUS), enquanto os formulários 
de controle interno da compa-
nhia focavam apenas na con-
tabilização de cigarro, bebidas 
e valores subtraídos dos caixas.

Por Moara Semeghini

Da Redação
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Americana inicia nesta 

quarta-feira (2) a reforma do 

Viaduto Ministro Ralph Bia-

si, conhecido como Viaduto 

Centenário. Os trabalhos co-

meçam à noite e serão reali-

zados durante a madrugada 

para reduzir os impactos no 

trânsito. A recuperação do 

pavimento deve durar cerca 

de 15 dias, conforme as con-

dições climáticas, enquanto 

os demais serviços têm prazo 

de até seis meses.

A primeira etapa inclui a 

demolição da base do pavi-

mento, fresagem, aplicação 

de CBUQ (Concreto Betumino-

so Usinado a Quente) e nova 

sinalização de solo. Os ser-

viços serão executados pela 

empresa Casamax, vencedora 

da licitação, com investimen-

to estimado em R$ 2 milhões, 

em recursos próprios.

Também estão previstos 

reparos em berços de concre-

to e juntas de dilatação, além 

da desobstrução e manuten-

ção dos buzinotes, responsá-

veis pelo escoamento da água 

da chuva. O projeto inclui tra-

tamento do concreto e pintu-

ra antipichação.

A segunda parte dos traba-

lhos será executada pela Cata-

guá Construtora, por meio de 

taxas de PGT (Polo Gerador de 

Tráfego) e recursos do FMDU 

(Fundo Municipal de Desen-

volvimento Urbano), com in-

vestimento de R$ 2,5 milhões.

Segundo o prefeito Chi-

co Sardelli, a intervenção é 

necessária para preservar a 

estrutura e melhorar a segu-

rança de uma via de tráfego 

intenso. A expectativa é au-

mentar a estabilidade e con-

servar o pavimento.

Americana inicia reforma do Viaduto 
Ralph Biasi nesta quarta-feira à noite

PREFEITURA DE AMERICANA

Obras começam nesta quarta-feira e terão serviços durante a madrugada

RMC tem quatro cidades entre as 
50 mais competitivas do país
Ranking considera 65 indicadores de gestão, qualidade de vida e economia

A Região Metropolitana de 

Campinas (RMC) tem quatro 

municípios entre os 50 mais 

competitivos do país, segundo 

o Ranking de Competitividade 

dos Municípios 2026, divulga-

do pelo Centro de Liderança 

Pública (CLP) em 27 de agosto. 

O levantamento avaliou 423 

cidades brasileiras com mais 

de 80 mil habitantes e consi-

dera 65 indicadores distribuí-

dos em três pilares: Socieda-

de, Instituições e Economia.

Campinas lidera a RMC e 

ocupa a 8ª posição nacional. 

Na sequência regional apa-

recem Indaiatuba, em 12º 

lugar no país, e Paulínia, na 

16ª colocação. Itatiba com-

pleta o grupo, na 44ª posição 

nacional e em quarto lugar 

na região. Com isso, quatro 

das 20 cidades que formam 

a RMC aparecem entre as 50 

primeiras posições da classi-

ficação nacional.
Depois das quatro cidades 

que integram o Top 50 nacio-

nal, aparecem Hortolândia, 

na 61ª posição do país, e Va-

linhos, em 64º. A distribuição 

mostra que a RMC reúne mu-

nicípios com desempenhos 

distintos, de acordo com os 

indicadores considerados 

pelo ranking.

Itatiba avançou três posi-

ções em relação à edição de 

2025 e entrou no Top 20 do 

Estado de São Paulo, alcan-

çando o 19º lugar. A cidade re-

gistrou 57,2 pontos na classi-

ficação geral e teve destaque 
em Qualidade da Educação, 

indicador no qual está entre 

as três melhores do país. Nes-

se quesito, ficou atrás de So-

bral (CE) e Paranavaí (PR).

A classificação é organi-
zada a partir de três pila-

res. Sociedade, com peso de 

42,4%, reúne aspectos rela-

cionados ao bem-estar e à 

qualidade de vida da popu-

lação. Instituições responde 

por 19,5% e considera a efi-

ciência da gestão e dos ser-

viços públicos. Já Economia 

tem peso de 38,1% e inclui 

aspectos como emprego, ino-

vação, dinamismo econômi-

co e sustentabilidade fiscal.
A combinação desses pi-

lares permite observar o de-

sempenho dos municípios em 

diferentes áreas, sem limitar 

a análise a um único indica-

dor. O ranking apresenta uma 

classificação geral a partir do 
conjunto de resultados obti-

dos por cada cidade nos 65 

indicadores avaliados. Dessa 

forma, as posições mostram 

como os municípios se saem 

quando os diferentes aspec-

tos considerados são analisa-

dos em conjunto.

Para a RMC, os números 

apontam uma presença re-

gional relevante nas primei-

ras posições do levantamento. 

Campinas, Indaiatuba, Pau-

línia e Itatiba aparecem no 

grupo de maior destaque na-

cional, enquanto Hortolândia 

e Valinhos também figuram 
entre as cidades mais bem co-

locadas da lista, embora fora 

das 50 primeiras posições.

O levantamento reúne 

diferentes dimensões para 

apresentar retrato compara-

tivo dos municípios. Na RMC, 

as posições mostram presen-

ça de cidades bem colocadas 

em uma classificação que 
considera aspectos sociais, 

institucionais e econômi-

cos. Os resultados permitem 

acompanhar desempenho no 

cenário brasileiro.

PREFEITURA DE INDAIATUBA
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Indaiatuba, Paulínia e Itatiba apresentam os melhores resultados regionais entre os municípios avaliados

Inscrições para novos alunos 

começaram na terça-feira (31)

A Secretaria de Educa-

ção abriu nesta terça (1º) 

as inscrições para novos 

alunos que querem in-

gressar na rede municipal 

em 2027. O prazo para 

o Ensino Fundamental, 

a Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), nos anos 

iniciais, e a Pré-Escola se-

gue até 18 de setembro.

Para o Ensino Funda-

mental e a EJA, pais ou 

responsáveis devem pro-

curar a escola mais pró-

xima da residência. Entre 

21 e 25 de setembro, vagas 

serão compatibilizadas 

pela Secretaria Escolar Di-

gital (SED), considerando 

a proximidade e a dispo-

nibilidade.

Na Pré-Escola, o ca-

dastro deve ser feito pre-

sencialmente, de 1º a 18 

de setembro, na unidade 

mais próxima. Quem per-

der o prazo poderá fazer 

um novo cadastro a partir 

de 8 de janeiro de 2027, 

conforme a disponibilida-

de de vagas.

Para a Creche, as inscri-

ções ocorrerão de 5 de ou-

tubro a 15 de dezembro de 

2026. Cadastros feitos fora 

desse período serão aceitos 

após o início do ano letivo.

Na inscrição, é preciso 

apresentar documento do 

aluno, como RG ou Certi-

dão de Nascimento; com-

provante de residência 

atualizado, de preferên-

cia conta de água ou luz; 

e documento com foto do 

responsável.

O cronograma e as 

orientações serão divulga-

dos nas escolas da rede mu-

nicipal. A recomendação é 

que pais e responsáveis fa-

çam o cadastro dentro dos 

prazos estabelecidos para 

cada etapa de ensino.

Educação abre 
inscrições para 
novos alunos da 
rede em 2027

Da Redação

Da Redação

Da Redação
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No último sábado, 29 de agosto, a televisão deu 

a largada oficial para a propaganda eleitoral da dis-

puta presidencial. Embora as campanhas tenham 
começado no meio deste mês, para muitos brasi-
leiros, as eleições só começam agora. Temos pela 
frente uma trajetória de poucas semanas, mas deci-
siva, em que a maior parte da população tem deve 
escolher quem levará seu voto ou simplesmente 
confirmar suas rejeições. As primeiras peças leva-

das ao ar oferecem um raio X claro de como cada 
candidato pretende jogar essa partida. Ao mesmo 
tempo, trazem lições para nós sobre marketing po-

lítico, narrativa e posicionamento. 
Candidato à reeleição, Luiz Inácio Lula da Silva 

deve apostar em propagandas com um forte tom 
sentimental. Começou sua primeira peça com uma 
carta de seu eu atual para seu eu de 1979, afirmou 
que quer fazer uma campanha bonita porque esta 
será sua última e já iniciou uma ofensiva contra Flá-

vio Bolsonaro, com uma estratégia dedicada a, por 
meio de pequenos clipes no bloco de sua campanha 
e de um site na internet, posicionar o candidato do 
PL como “o pior dos Bolsonaros”.

Flávio, por sua vez, tentou ensaiar um voo pró-

prio. Trouxe a mãe, a esposa e as filhas para o centro 
da cena e deixou claro que o público já sabia o sufi-

ciente sobre seu pai. É evidente que ele busca cons-

truir seu próprio protagonismo: quase não citou o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, não trouxe Michele à 
propaganda, surpreendendo quem esperava uma 
pregação de continuidade pura e simples ou um re-

forço explícito de suas origens políticas. Até a logo-

marca de sua campanha traz o nome “Flávio” com 
mais destaque do que o sobrenome “Bolsonaro”. 
Mas o detalhe que mais me chamou a atenção foi 
a declaração de que ele é o “Bolsonaro moderado”. 
Trata-se de uma faca de dois gumes: se, por um lado, 
o termo busca acenar ao eleitor de centro que nunca 
gostou dos excessos e do jeito bruto do pai, por ou-

tro, deixa no ar uma concessão perigosa. Afinal, ao 
se vender como o moderado da família, Flávio não 
estaria confirmando, ainda que nas entrelinhas, a 
tese da oposição de que Jair era um extremista? 

Não creio que a melhor maneira de conquistar 
a simpatia de quem nunca gostou do Bolsonaro 
original seja se posicionar como uma “versão me-

lhorada”. Quem não gosta do Bolsonaro por ele ser 
quem é não faz questão de ter outro no poder, mes-

mo que seja moderado.
Correndo por fora, Ronaldo Caiado (PSD) tenta 

resolver um dilema duplo de imagem: vencer o 
desconhecimento em nível nacional e, ao mesmo 
tempo, limpar a barra com a ala mais radical da 
direita, que o acusa de ser um “esquerdista disfar-

çado” a serviço de Lula ou de estar atrapalhando 
Flávio. Seu comercial correu contra o tempo para 
montar um mosaico em poucos minutos: o Caia-

do médico, o pai de família, o “candidato direita 
raiz” e o governador aprovado. 

Por último, embora tenha sido o primeiro a ir 
ao ar, Augusto Cury, com o menor tempo de TV 
entre os quatro, apostou em um choque estético. 
Abriu o programa com chiados de rádio e tele-

visão, imagens e cenas de jornal, além de uma 
cadeira vazia, em que ele se sentou. Visualmen-

te chamou atenção. O problema veio a seguir: ao 
sentar-se na cadeira, Cury entregou uma fala tão 
acelerada que, a meu ver, o impacto inicial da 
mensagem acabou se perdendo! 

Podemos aprender algumas coisas com este 
primeiro dia, sejamos eleitores assistindo às pro-

pagandas no sofá, profissionais de marketing e co-

municação ou candidatos a quaisquer cargos que 
sejam. A primeira e mais importante é que nenhu-

ma campanha sobrevive sem um tom claro. O elei-
tor precisa entender de imediato quem é a pessoa 
na tela e o que deve sentir em relação a ela. Lula 
aposta na emoção e na apresentação desta eleição 
como a conclusão de um ciclo; Flávio tenta equili-
brar a marca da família com uma aura de ponde-

ração, afastar-se das raízes para se aproximar de 
quem nunca gostou de sua árvore; Caiado busca 
construir autoridade contra o desconhecimento e 
a desconfiança; e Cury tenta vestir o figurino do 
outsider disruptivo. Fisgar a atenção é só metade 
do trabalho. Uma estética ousada ou uma trilha im-

pactante fazem a pessoa olhar para a TV, mas, se o 
discurso que vem a seguir for confuso, pela falta 
de um tom ou pela grande quantidade de ideias, a 
comunicação eficaz se torna mero ruído.

Além disso, uma propaganda não é boa ou ruim 
no vácuo; ela é adequada ou inadequada ao pro-

blema real do candidato. Lula e Flávio não preci-
sam gastar segundos preciosos explicando quem 
são ou de onde vieram. Já Caiado precisa nacio-

nalizar um nome que hoje só tem força regional, 
além de lidar com o desgaste provocado pela pre-

sença de Gilberto Kassab em sua aliança, o que 
reforça o desconfiômetro da direita bolsonarista. 
A estratégia não cria uma reputação do zero: ela 
disputa espaço direto com o que o público já viu, 
ouviu e guarda na memória.

Sobre o ex-governador Caiado, acho interessan-

te que ele queira se promover como representante 
da “direita raiz”, o primeiro a enfrentar Lula e um 
antipetista desde sempre. Mas esse rótulo está meio 
perdido entre a ampla gama de mensagens, slogans 
e posicionamentos que sua campanha vem usan-

do; acredito que ele deveria dar mais ênfase a isso, 
inclusive reforçando que lutou contra a esquerda 
muito antes dos Bolsonaros. Se isso dará certo, só o 
tempo dirá, mas deixar a ideia nas entrelinhas não 
resolve seu problema de imagem, e divulgar o currí-
culo de médico e gestor também não resolve. 

Na polarização em que vivemos, já não importa 
tanto, para parte do eleitorado, o que o candidato 
fez de útil, mas o que ele representa ideologica-

mente. Talvez, para Caiado, o que surta mais efeito 
nesses grupos seja justamente isso: transformar 
seus confrontos históricos com Lula na parte mais 
importante de todo o seu currículo, e não em um 
detalhe secundário. Parte dos eleitores polarizados 
reage melhor ao embate ideológico do que à ex-

posição de um currículo, mesmo que experiente. 
Por que, então, não entregar a eles cenas que com-

provem sua trajetória antipetista, posicionando-o 
como a direita tradicional, contrário a Lula desde 
sempre? É a oportunidade de Caiado resgatar an-

tigas declarações sobre o candidato do PT e dizer: 
“No ano tal, eu avisei!”. Sua campanha parece não 
ter se dado conta de que, se o posicionamento de 
“direita raiz” se firmar, será uma grande arma para 
o presidenciável do PSD. A mudança de ênfase aju-

daria, inclusive, a eliminar a velha ideia que seus 
oponentes colam nele, de que “o Ronaldo é deva-

gar, como sempre foi”. 
No fim, há um choque de realidade que toda 

equipe de marketing precisa assimilar: o eleitor não 
assiste ao horário eleitoral com a mesma paixão de 
quem o produz. O vídeo que consumiu semanas 
de reuniões e dezenas de edições no estúdio será, 
para o cidadão comum, apenas mais um estímulo 
visual em um dia cansativo. O que importa é o que 
fica: uma boa campanha precisa ser compreendida 
rapidamente, ser reconhecível e, sobretudo, deixar 
alguma coisa na memória. Não basta dizer quem é o 
candidato, é preciso dar um tom, e isso, pelo menos, 
essas campanhas já começaram a construir neste 
início de jornada. Agora é preciso que o eleitor asso-

cie esse tom a alguma ideia relevante, que transcen-

da a superficialidade da polarização. 
Veremos, ao longo desta jornada, quem conse-

guirá se destacar. Com tudo isso dito, a verdadeira 
batalha das próximas semanas não será apenas 
aparecer, mas ser lembrado por alguma coisa que 
conquiste o eleitor.

Há anos, a construção civil reclama da falta de 
mão de obra. É difícil encontrar profissionais quali-
ficados e, ao mesmo tempo, atrair gente nova para o 
setor. Esse é um problema que as empresas enfren-

tam diariamente.
Mas, depois de tanto falar sobre a falta de tra-

balhadores, chegou o momento de apresentar 
uma solução.

Foram dois anos de trabalho, discussão e diálo-

go entre empresas e trabalhadores. E, para mim, 
essa união é um dos pontos mais importantes das 
Trilhas Profissionais da Construção, iniciativa 
que o SindusCon-SP e seus parceiros lançarão no 

início de setembro.
O ponto de partida é simples: a construção pre-

cisa deixar claro que não oferece apenas emprego. 
Proporciona carreira. Muita gente talvez não saiba, 
mas o setor paga bons salários. A remuneração mé-

dia de entrada está em torno de R$ 2,4 mil, entre as 
mais competitivas da economia brasileira. Em São 
Paulo, capital, um mestre de obras pode receber en-

tre R$ 15 mil e R$ 20 mil.
Quem pensa em ingressar na construção pode 

não saber por onde começar, o que precisa aprender 
ou quais competências são necessárias para avan-

çar. E quem já está no setor nem sempre consegue 
visualizar até onde pode chegar profissionalmente.

As Trilhas Profissionais foram criadas justamen-

te para dar respostas a essas questões.
A proposta é organizar as carreiras, estabelecer cri-

térios de qualificação e certificação e mostrar ao traba-

lhador um caminho concreto de evolução profissional. 
As empresas que aderirem ao programa passarão a 
adotar os mesmos degraus de evolução e sete linhas 

de qualificação, criando uma referência comum e aju-

dando a uniformizar as carreiras no setor.
Também vamos atualizar nomenclaturas que já 

não representam adequadamente as competências 
exigidas hoje, como as de servente e pedreiro.

Há ainda outro compromisso, investir em qua-

lificação. O Senai-SP será parceiro nessa jornada, 
com formação conectada às necessidades reais dos 
canteiros. A ideia é levar conhecimento para mais 
perto de onde o trabalho acontece e preparar pro-

fissionais para uma construção cada vez mais tec-

nológica, mecanizada, industrializada e produtiva.
O projeto começa em São Paulo, com empresas 

associadas ao SindusCon-SP, mas a ambição é maior. 
Se o modelo for validado, poderá ser levado a can-

teiros de obras de todo o Brasil.  
Sabemos erguer edifícios, cidades e infraestrutu-

ra. Agora, com as Trilhas Profissionais da Constru-

ção, queremos deixar igualmente claro que também 
sabemos construir caminhos para uma carreira 
profissional.

O desafio de 
encontrar o tom 
da campanha

Trilhas Profissionais: 
um novo caminho 
para a carreira na 
construção civil

RAFAEL MAROLI
Publicitário, escritor e membro da Academia Campineira de Letras e Artes

YORKI OSWALDO ESTEFAN
Presidente do SindusCon-SP
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RAFAEL OLIVEIRA

Por maioria, TSE 
nega recurso 
contra PL por 
uso de IA

O plenário do Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE) rejeitou, 

por maioria, o recurso con-

tra o candidato à Presidência 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ) por 

uso de Inteligência Artificial 
(IA) em uma gravação que 

simulava o ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL). Na sessão na 

noite desta terça-feira (1º), 

por maioria, os ministros 

também fixaram uma tese so-

bre regras e limites para o uso 

de IA e deepfakes nas campa-

nhas eleitorais. O julgamento, 

portanto, foi para definir os 
limites de IA, deepfake e con-

teúdo sintético.

“A caracterização do deep-

fake pressupõem conteúdo 

sintético produzido ou mani-

pulado mediante Inteligência 

Artificial, ou tecnologia equi-
valente, dotado de grau de 

realismo ou verossimilhança 

e destinado a criar, reprodu-

zir ou alterar imagem, voz ou 

manifestação de pessoa viva, 

falecida ou fictícia”, informou 
o presidente do TSE e relator 

do recurso, ministro Kassio 

Nunes Marques.

O julgamento na Justiça 

Eleitoral se trata de um recur-

so protocolado pela Federação 

Brasil da Esperança (formada 

pelos partidos PT, PV e PCdoB) 

contra Flávio Bolsonaro pela 

exibição de um vídeo feito 

por IA que mostra o ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL) de-

clarando apoio à candidatura 

de Flávio durante a Conven-

ção Nacional do Partido Li-

beral, em 25 de julho. A fede-

ração pedia que o vídeo fosse 
retirado do ar, alegando que o 

conteúdo se trata de deepfa-

ke, por ter revelado uma gra-

vação hiper-realista de Jair 

Bolsonaro. Portanto, segundo 

a federação, a gravação iria 

contra o artigo 9º-C paragrafo 

1º da Resolução 23.610/2019 

do TSE, que proíbe o uso de 
deepfakes para prejudicar ou 

favorecer candidatura, mes-

mo mediante autorização da 

pessoa reproduzida no vídeo.
Os advogados de Flávio ar-

gumentaram que a situação 

não se encaixava porque a 

gravação deixava bem claro 

logo no começo do vídeo que 
o conteúdo foi gerado por 

inteligência artificial e não 
enganava o eleitor. Durante 

o julgamento, a advogada de 

Flávio, Maria Claudia Buc-

chianeri, reiterou que “o uso 

da IA é vedado se for opaco, 

tiver a enganosidade como 

mote”.
Um dia após o ministro do 

TSE Dias Toffoli suspender a 
campanha eleitoral do can-

didato à Presidência Renan 

Santos (Missão), o ministro 

voltou atrás e, nesta terça-fei-

ra, permitiu a retomada. 

Corte definiu critérios sobre o que 
pode ser considerado deepfake

REPRODUÇÃO/PL YOUTUBW

A partir do caso de Bolsonaro, TSE estabeleceu regras

Por Gabriela Gallo

Vice de Paes, Jane Reis em 
campanha no Sul Fluminense
Jane Reis, candidata a vice-governadora na chapa de Eduar-

do Paes, esteve em Barra Mansa, em um evento realizado, 

na noite de segunda-feira (31), no Ilha Clube, onde estavam 

pesos pesados da política de todo o Estado do Rio. O candidato 
a deputado estadual Marcelo Cabeleireiro ganhou apoio de 

Jane Reis, que defende a recuperação da força política do Sul 
Fluminense. Marcelo fez coro às palavras da candidata a vice 

e acentuou que o Estado precisa ser governado com serieda-

de e compromisso. Marcelo Cabeleireiro também agradeceu 

o apoio de Eduardo Paes, Pedro Paulo, Renan Ferreirinha e 

Renato Soranz, que não estiveram presencialmente no evento, 

mas enviaram manifestações de apoio.

O empresário Rosaldo Madeira participou do encontro e des-

tacou a importância de caminhar ao lado de Marcelo pela região. 

O delegado Antônio Furtado, que disputa uma vaga para federal, 

foi outro a falar da importância do Sul Fluminense ter represen-

tante na Alerj. Adriano Serfiotis, candidato a deputado federal por 
Porto Real, afirmou que a região precisa recuperar espaço tanto 
na Câmara dos Deputados quanto na Assembleia Legislativa.

Recorte no Estado

O Rio de Janeiro abriu 68 

mil empresas entre janeiro e 

agosto de 2026, alta de 17,6% 

em relação ao mesmo período 
de 2025. Segundo a Jucerja, o 

resultado é o maior volume de 

constituições de empresas nos 

oito primeiros meses de um ano 

em toda a história da autarquia, 

que tem 218 anos.

Oito meses de alta

Agosto histórico

O desempenho de 2026 chama 

atenção pela regularidade. Pela 

primeira vez, cada um dos oito 

primeiros meses do ano registrou 

o maior número de empresas 

abertas para o respectivo mês. O 

resultado acumulado até agosto 

já supera o recorde anterior e 

mantém o estado em ritmo de ex-

pansão na abertura de negócios.

O movimento de abertura de 

empresas ganhou força em agos-

to. Foram 9.235 novos negócios 

constituídos no estado, cresci-
mento de 26,2% frente às 7.318 

empresas abertas no mesmo 

mês de 2025. O resultado tam-

bém representa o maior número 

já registrado para agosto na 

série histórica da Jucerja.

DIVULGAÇÃO

Jane Reis ao lado de Marcelo Cabeleireiro

Serviços na liderança

Capital lidera

Interior e Baixada

Entre as atividades que mais 

registraram novas empresas 

estão serviços de escritório, 

consultórios médicos, comércio 

varejista de artigos do vestuário 

e acessórios, holdings de insti-

tuições não financeiras e consul-
toria em gestão empresarial. Os 

dados são da Junta Comercial do 

Estado do Rio de Janeiro.

A cidade do Rio de Janeiro con-

centrou a maior parte das no-

vas empresas abertas no estado 

nos oito primeiros meses do 

ano. Foram 32.906 constituições 

no período. Niterói aparece em 
seguida, com 5.599, seguida por 

Duque de Caxias, com 2.622, 

São Gonçalo, com 2.002, e Nova 

Iguaçu, com 1.964.

Depois da capital, os municípios 
com maior número de novas 

empresas entre janeiro e agosto 

foram Niterói, Duque de Caxias, 

São Gonçalo e Nova Iguaçu. 

Juntos, os números mostram 

que a abertura de negócios se 

espalhou por diferentes regiões 

do estado, embora o Rio de 

Janeiro concentre a maior par-

cela das constituições.

Outras lideranças

Mangaratiba com a ONU-Habitat

Esforço concentrado prejudicado?

Também participaram do lançamento oficial da campanha 
de Marcelo José Augusto, ex-vereador de Volta Redonda; 

Celso Pansera, ex-deputado federal e ex-ministro da Ciên-

cia e Tecnologia; o empresário Rodrigo Arroz; e Fernando 

Jordão, candidato a deputado federal por Angra dos Reis.

O Prefeito de Mangaratiba, Luiz Cláudio Ribeiro, se reuniu, 

nesta segunda-feira (31), com representantes da ONU-Habi-

tat e do ICLEI (Governos Locais pela Sustentabilidade) para 

discutir estratégias voltadas ao enfrentamento dos impactos 

das mudanças climáticas na cidade. O encontro também 

contou com a participação de secretários municipais e teve 

como foco fortalecer a atuação conjunta entre as diferentes 

áreas da Prefeitura na construção de medidas de prevenção, 

adaptação e preparação diante dos desafios climáticos.

Um parlamentar experiente, considerado moderado, pergun-

tava na tarde de terça-feira (1) no Salão Verde da Câmara: 

“Alexandre de Moraes já foi preso? Por muito menos, ele 

mandou prender pessoas, inclusive aqui dentro do Congres-

so Nacional”. O clima foi quente no Congresso Nacional em 
torno das acusações contra o ministro do STF. A senadora 

Damares Alves (Republicanos-DF) quer que o Senado paralise 

o esforço concentrado e não vote mais nada até que se anali-

se o impeachment de Moraes.

DIVULGAÇÃO

Público reunido no Ilha Clube, em Barra Mansa
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Setor reage

Milhas em dinheiro

A mudança provocou reação 
no mercado. A ABEMF alerta 
para riscos de fraude, aumento 
de custos e redução de benefí-
cios dos programas e critica a 
tramitação acelerada do projeto. 
A Abracorp também pede maior 
debate antes da análise pelos 
senadores e teme efeitos sobre 
a segurança e a previsibilidade 
das relações no setor de viagens.

A Câmara aprovou novas regras 
para programas de fidelidade. 
Pelo PL 3.083/26, empresas que 
quiserem restringir a venda ou 
transferência de milhas terão de 
oferecer uma opção oficial para 
convertê-las em dinheiro. Sem 
essa alternativa, o consumidor 
poderá negociar seus pontos no 
mercado secundário. O texto 
segue para a análise no Senado.

RAFAEL MEDELIMA/MTUR

Aeroportos concentram 68% das chegadas internacionais ao país

POR  

SÉRGIO NERY

Biometria nos terminais

Reforma e aviação

Diversidade no turismo

Hotel no Galeão

O Ministério de Portos e Aero-
portos criou uma política para 
padronizar o uso de biometria 
em aeroportos, portos e hidro-
vias. A medida prevê integração 
entre sistemas e reconhecimento 
facial em diferentes etapas, com 
o objetivo de agilizar embar-
ques e reforçar a segurança. O 
cronograma de implantação nos 
terminais não foi definido.

A IATA levou a Brasília uma 
delegação com três associações 
e 13 companhias aéreas para 
defender que a regulamentação 
da Reforma Tributária preserve 
a competitividade e a conectivi-
dade internacional do Brasil. A 
entidade alerta que o aumento 
de custos, complexidade e inse-
gurança jurídica podem afetar 
investimentos e a oferta de voos.

O Grupo Cataratas foi reconhe-
cido, pelo segundo ano consecu-
tivo, como líder entre pequenas 
e médias empresas na Pesquisa 
Ethos/Época de Diversidade 
2026. O Grupo também foi 
apontado, pela quarta vez, como 
a empresa mais diversa do setor 
de turismo no Brasil, em avalia-
ção sobre equidade, inclusão e 
gestão de pessoas.

O Aeroporto Internacional Tom 
Jobim, no Rio, ganhará um novo 
hotel de bandeira internacional, 
com investimento estimado em 
R$ 90 milhões. O empreendi-
mento terá inicialmente 232 
quartos, além de restaurante, sa-
las de reunião, spa e academia. 
O hotel prevê a geração de 150 
empregos diretos e tem inaugu-
ração prevista em até 24 meses.

Turistas estrangeiros movimentam 
R$ 33,6 bi no Brasil em 7 meses

Os gastos de turistas internacionais no Brasil somaram o 
equivalente a R$ 33,6 bilhões entre janeiro e julho de 2026 
— US$ 6,543 bilhões — alta de 9,4% sobre o mesmo período 
do ano passado, segundo dados do Banco Central. O avan-
ço acompanha a chegada de quase 6 milhões de visitantes 
estrangeiros. O transporte aéreo respondeu por 68% das 
entradas no período e registrou crescimento de 12% frente 
aos sete primeiros meses de 2025. Só em julho, os turistas 
deixaram US$ 899 milhões no Brasil, quando os aeroportos 
concentraram mais de 77% das chegadas. O resultado evi-
dencia o efeito do turismo internacional sobre os segmentos 
da cadeia produtiva do turismo. Os números também ressal-
tam o peso da conectividade aérea na atração de visitantes e 
na distribuição dessa receita pelos destinos brasileiros.

Dois navios a menos custam caro ao país

Competitividade define futuro dos navios

Oferta de navios volta a crescer no Brasil

O Estudo de Perfil e Impactos Econômicos de Cruzeiros 
Marítimos no Brasil, realizado pela Fundação Getulio 
Vargas em parceria com a CLIA Brasil, mostra o efeito da 
perda de oferta. Com dois navios a menos na temporada 
2025/2026, o país teve queda de 28% no número de cruzei-
ristas e de 24% nos postos de trabalho. “Cada navio que a 
gente ganha, ou que a gente perde, envolve R$ 574 milhões 
e mais de 10 mil empregos”, destacou Marco Ferraz, presi-
dente da CLIA Brasil. O setor movimentou R$ 4,28 bilhões.

O estudo aponta que atrair e manter navios exige avanços 
em infraestrutura portuária, custos operacionais, conectivi-
dade, tributação, segurança jurídica e ambiente regulatório. 
O Brasil disputa embarcações com mercados consolidados, 
como Caribe e Mediterrâneo. A atual temporada traz recupe-
ração, mas o desafio é transformar esse movimento em ten-
dência e ampliar a presença dos cruzeiros de forma estável.

A temporada de cruzeiros 2026/2027 começa com sinal de re-
cuperação. Serão oito navios na costa brasileira, ante sete no 
ciclo anterior, com 817,5 mil leitos, alta de cerca de 24%, além 
de 187 roteiros e 675 escalas. A recomposição, porém, ainda 
não devolve ao país os nove navios de 2024/2025. O avanço 
mostra que há espaço para crescer, mas também que a ma-
nutenção dessa oferta dependerá da capacidade do Brasil de 
competir com outros mercados internacionais pela alocação 
da frota. A temporada terá início em 31 de outubro.

DIVULGAÇÃO/CLIA

Marco Ferraz analisa impacto da perda de navios de cruzeiros

J O R N A L  D E  

TURISMO

Turismo Azul 
prepara o setor 
para acolher 
autistas

Viajar ainda pode signi-
ficar enfrentar ambientes 
barulhentos, filas, mudanças 
inesperadas e equipes des-
preparadas. O Turismo Azul 
Inclusivo quer mudar essa 
realidade ao preparar em-
preendimentos e conectar o 
setor às famílias de pessoas 
autistas. Em fase final de es-
truturação, o projeto prevê 
formação, adequação de ex-
periências, certificação e um 
marketplace orientado pelo 
perfil sensorial do viajante.

A iniciativa nasceu da vi-
vência de Gustavo Passinato 
com o filho Arthur e dos desa-
fios compartilhados com Gise-
la, mãe do menino e especia-
lista em formação. Segundo o 
IBGE, o Brasil tem 2,4 milhões 
de pessoas diagnosticadas 
com autismo, equivalente a 
1,2% da população.

Em entrevista exclusiva ao 
Correio da Manhã, Passinato, 
CEO e fundador do projeto, 
explica que a primeira trans-
formação exigida de hotéis, 
restaurantes e atrações não é 
necessariamente física. “É de 
conhecimento, preparo e ati-
tude”, afirma. A capacitação 
aborda acolhimento, comu-
nicação e atuação em situa-
ções de sobrecarga sensorial. 
Conforme o tipo de estabe-
lecimento, o processo pode 

incluir cardápios visuais, co-
municação alternativa, ma-
pas sensoriais e espaços com 
menor nível de estímulo.

A previsão é lançar o Selo 
Azul Inclusivo e o marketpla-
ce ainda no segundo semes-
tre de 2026. A família poderá 
informar necessidades sen-
soriais para localizar hotéis, 
restaurantes, atrativos, guias, 
receptivos e passeios prepa-
rados.

Ainda não há locais ofi-
cialmente certificados. Res-
taurantes estão confirmados 
para iniciar os treinamentos, 
enquanto hotéis e outros em-
preendimentos seguem em 
negociação. O processo terá 
avaliações, atualização das 
equipes e renovação periódi-
ca. “Nossa preocupação é que 
o selo represente uma prepa-
ração real, e não apenas uma 
ação de comunicação ou mar-
keting”, ressalta.

O projeto formalizou par-
cerias com IDT-CEMA, Atibaia 
e Região Convention & Visi-
tors Bureau e Abrajet, além 
de manter tratativas com 
MTur, Embratur e Sebrae. A 
iniciativa também inspirou o 
PL 2.684/2026, de Cezinha de 
Madureira (PL-SP), que cria 
um selo federal, válido por ao 
menos dois anos, para presta-
dores que adotem práticas in-
clusivas, adaptem ambientes 
e treinem equipes.

Projeto alia capacitação, selo e 
tecnologia à inclusão real no turismo

DIVULGAÇÃO/TURISMO AZUL

Passinato criou o projeto a partir de experiências com o filho Arthur

Por Sérgio Nery
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Site Revela Voto I

Envio de Contribuições II

É falso que um site tenha 
divulgado os votos reais de 
eleitores nas Eleições 2022. A 
página “Veja seu Voto” simula-
va, a partir do CPF, em quem 
determinada pessoa teria 
votado. A ferramenta, porém, 
não tinha acesso aos dados da 
Justiça Eleitoral e as informa-
ções exibidas não correspon-
diam aos votos registrados.

Segundo o CNJ, a participação 
de diferentes setores busca 
garantir uma visão plural sobre 
as transformações no mundo do 
trabalho e contribuir para a for-
mulação da Política Nacional do 
Trabalho Decente no Judiciário. 
O OTD reúne trabalhadores, em-
pregadores, academia, sociedade 
civil e organismos internacio-
nais em estudos e articulações.

DIVULGAÇÃO/MARINHA DO BRASIL

Dois militares e quatro civis condenados por fraudes em licitações

POR 
ANDRE SOUZA E 

LUIGI FREIRE (Estagiário)

Envio de Contribuições I

Site Revela Voto II

TST inicia 2°semana I

TST inicia 2°semana II

O prazo para organizações 
da sociedade civil, grupos de 
pesquisa e demais interessados 
enviarem contribuições ao Ob-
servatório do Trabalho Decente 
do Poder Judiciário (OTD) foi 
prorrogado até 30 de setembro. 
A data-limite inicial era 30 de 
agosto. A iniciativa busca reu-
nir sugestões, dados e subsídios 
para os trabalhos do órgão.

O voto registrado na urna ele-
trônica é protegido pelo sigilo 
e não pode ser associado à 
identidade do eleitor. Segundo 
a Justiça Eleitoral, nem mesmo 
seus sistemas permitem saber 
em qual candidato uma pessoa 
votou. O log da urna registra 
o funcionamento do equipa-
mento, mas não contém dados 
sobre a escolha do eleitor.

O Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) iniciou, na última 
segunda (31), a 2ª Semana 
Nacional de Precedentes Tra-
balhistas. A iniciativa busca 
fortalecer o sistema de prece-
dentes obrigatórios na Justiça 
do Trabalho, com ações de 
capacitação, disseminação de 
boas práticas e aplicação quali-
ficada das decisões judiciais.

Entre os destaques está o 2º 
Seminário de Precedentes na 
Justiça do Trabalho, marcado 
para quarta e quinta-feira (2 
e 3/9), em Brasília. O evento 
reunirá ministros, magistrados 
e especialistas para discutir 
uniformização da jurispru-
dência e o uso de Inteligência 
Artificial. Os TRTs também 
realizarão atividades. 

STM mantém condenações por 
irregularidades na Marinha
O Superior Tribunal Militar (STM) manteve condenações de 
dois militares da Marinha e quatro civis por irregularidades 
em licitações e pagamento de vantagens indevidas na Base 
Aérea Naval de São Pedro da Aldeia, no Rio. O caso envolve 
a compra de gêneros alimentícios. Segundo o Ministério 
Público Militar (MPM), um primeiro-sargento recebeu indi-
retamente 15 depósitos, que somaram R$ 59,9 mil, em conta 
da esposa. As defesas questionaram a validade das provas 
obtidas com a quebra de sigilo bancário e fiscal, a relação 
entre os depósitos e as funções dos acusados e a suficiência 
das provas para as condenações. O STM rejeitou as alegações 
sobre cerceamento de defesa, ilicitude da quebra de sigilo e 
prescrição. As penas aplicadas variam de 1 ano, 6 meses e 20 
dias a 6 anos, 1 mês e 10 dias de reclusão.

Bruna Lombardi recebe comenda do TST

Indústria química indenizará ex-diretor

STF registra alta de 2,2% nas emissões

A atriz, escritora e poeta Bruna Lombardi recebeu do Tribu-
nal Superior do Trabalho (TST) a Ordem do Mérito Judiciário 
do Trabalho, no grau Comendador, na última segunda-feira 
(31). Segundo o ministro Ives Gandra da Silva Martins Filho, a 
homenagem reconhece a trajetória da artista e sua contribui-
ção à cultura e à sociedade. A comenda é concedida a pessoas 
e instituições que se destacam em suas atividades ou prestam 
serviços à sociedade e à Justiça do Trabalho. Bruna também 
defendeu a valorização do trabalho das mulheres.

A Quinta Turma do TST condenou a Sigma-Aldrich Brasil, em-
presa do setor químico, a pagar R$ 500 mil a um ex-diretor de TI 
por descumprir cláusula de não concorrência. O contrato previa 
que ele ficaria dois anos sem atuar em concorrentes, recebendo 
indenização mensal equivalente ao último salário. A empresa 
cancelou a cláusula após a demissão, mas o TST decidiu que o 
acordo não poderia ser revogado unilateralmente.

O Supremo Tribunal Federal (STF) publicou o Inventário 
de Emissões de Gases de Efeito Estufa de 2025. A Corte 
contabilizou 2.771,09 toneladas métricas de gases poluen-
tes, alta de 2,2% ante 2024. As principais fontes foram 
deslocamentos, viagens institucionais e transporte de bens 
e materiais. O levantamento integra o Programa STF Car-
bono Zero e orienta medidas para redução e compensação 
das emissões. O relatório também contabiliza remoções de 
carbono ligadas às áreas verdes do Tribunal.
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Medalha foi entregue pelo ministro Ives Gandra da Silva Martins Filho

Audiência 
vai discutir 
reocupação de 
territórios no RJ

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) convocou uma au-
diência pública para discutir 
a política de reocupação de 
territórios no estado do Rio de 
Janeiro. O encontro será rea-
lizado no dia 10 de setembro, 
às 15h, na sede da Procura-
doria da República no Rio de 
Janeiro, no centro da capital.

A audiência foi convoca-
da pela Procuradoria Regio-
nal dos Direitos do Cidadão 
(PRDC) após demanda do Fó-
rum Popular de Segurança 
Pública. O objetivo é ouvir 
moradores, representantes 
do poder público e organiza-
ções sobre as ações previstas 
para áreas sob domínio de or-
ganizações criminosas.

A discussão ocorre no con-
texto do cumprimento de de-
terminações do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) na ADPF 
635 e do acompanhamento da 
sentença da Corte Interameri-
cana de Direitos Humanos no 
Caso Favela Nova Brasília.

O STF determinou que o 
governo fluminense elabore 
um plano de reocupação ter-
ritorial baseado no urbanismo 
social, com presença perma-
nente do Estado, instalação 
de equipamentos públicos, 
melhoria de serviços básicos e 
políticas voltadas à juventude.

Em resposta, o governo es-

tadual publicou o Decreto nº 
50.402/2026, que instituiu a 
política estadual de reocupa-
ção territorial, e apresentou 
um plano estratégico. O proje-
to-piloto prevê ações na Zona 
Oeste da capital, inicialmente 
em Rio das Pedras, Muzema e 
Gardênia Azul.

O plano tem três eixos: segu-
rança pública; desenvolvimen-
to social, urbanismo e infraes-
trutura; e desenvolvimento 
econômico e governança.

O procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, ma-
nifestou-se a favor da homo-
logação do plano pelo STF, 
mas apresentou ressalvas. 
Ele apontou a necessidade de 
medidas para reduzir a leta-
lidade policial e as mortes de 
agentes de segurança, além 
de indicadores para acompa-
nhar os resultados e canais de 
diálogo com o Ministério Pú-
blico e a Defensoria Pública.

Foram convidados repre-
sentantes dos governos fe-
deral, estadual e municipal, 
das polícias Civil e Militar, da 
Defensoria Pública e de mo-
vimentos sociais. A audiência 
também será transmitida pelo 
canal do MPF no YouTube.

A participação presencial 
depende de inscrição prévia 
pelo e-mail prrj-gab13@mpf.
mp.br ou pelo telefone (21) 
99430-7318 e está sujeita à 
capacidade do auditório.

Debate vai tratar de plano estadual para 
áreas sob domínio do crime organizado
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Vista do teleférico no Complexo do Alemão, zona norte do Rio de Janeiro
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